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PORTO 28 DE KAIO DE 1865 |ís alterações que provocam na circulação mo- | esquivar-se áspesquiz as muito melhor do que 


Crise monetaria 
W 


Se dous negociantes trocam entre ei va- 
rios generos, e ao fim de certo tempo saldam 
contas fazendo intervir dinheiro nas opera- 
ções mercantis, ninguem admira este facto, 
antes pasmaria da admiração, se alguem 
deixasse, por tão pouco, assoberbar a intelli- 
gencia. ; 

Ainda mais; todos entendem que o saldo 
por dinheiro é uma necessidade à qual cumpre 
não pôr o metor embaraço, por bem do pro-. 
prio commercio, embora o individuo que o re- | 
cebeu o guarde por algum tempo, ou o envie 
para outra terra; —n'uma palavra, o retire 
temporariamente da circulação, 

Passam-se estes phonomenos quotidiana- 
mente, e a cada instante. Não ha que censurar 
n'elles; derivam-se naturalmente do curso. 
mercantil e conhece-os todo 0 negociante. 

Mas se a hypothese mudar um pouco; se 
em vez de dous negociantes se tractar de duas | 


nações, já outras considerações se fazem, os | 


recoios apparecem, e os animos sobresaltados | 
pie remedio para 0 que olham como gran- 
o mal, É | 
Exportam-se centenares de contos de reis. 
Foram,por exemplo, dous paizes -que precisa- 
ram de saldar contas, em consequentia da 
compra de generos necessarios a um delles; 
que ha a admirar nisto? Absolutamente nada; 
ha sómente a apreciar os resultados d'esse fa- | 
cto facil de explicar, e vêr a influencia que 
pode ter nastransacções nacionaes. | 
Neste ponto ha efectivamente uma diffe- 
rença. À vida de dous negociautes, e 05 ca- 
pitaes que retirem da circulação, não podem 
influir notavelmente n'umas poucas “de pra- 
ças. E este aomenos o caso geral. Mas quan- 
do duas fiações representam aqui os homens 
que ajustam contas, pode ser que o saldo pa- 
go em moeda metallica tire muito ao nume- 
rario de que necessitava aquelle que a en- 
trega. Succederá algumas vezes que o caso vá 
até a9 vulto de uma consideravel crise. 


Assim tem acontecido em varias epochas. |: 


Recentemente se viu este phenomeno na Eu- 
ropa,em parte attribuido 4 mudança do com- 
mercio do algodão. O occidente quasi se nos | 
fechou; os povos que lá demoravam corriam 
osazares de guerra encarniçada e renhida. 
Voltamo-nos para outras terras que dessem 
trabalho aos operarios, e satisfação aos de-. 
Sejos; mas lá por essas regiões eram differen- 
tes os costumes, e ainda os prócessos mercan- 
tis andavam distanciados d'aquelles que já 
nos auxiliam e tornam menos pesada a cir- 
culação monetaria. Houvemos mister enviar- 
lhes metães, especialmente a prata, o que | 
em certas epochas naturalmente concorreu 
para perturbações notaveis. a | 
- A fim de remediar estes inconvenientes,e co- 
mo receita para estorvar a sahida do nume- | 
rario que ultimamente se tem dado em Portu- | 
al,recommendam muitas pessoas a cunhagem 
e moeda nacional. Reconhecem que isto não 
podia inteiramente extinguir a exportação, 
mas julgam que seria um estorvo impor- 
tante por a nossa moeda não correr nas praças 
estranhas. Tem o argumento apparencia de 


verdadeiro, principalmente se nos lembrarmos | 


de que grande parte da moeda d'ouro aqui cir- | 
culante é em libras, que não precisgm detirar | 
carta do naturalisação' para correrem pelos 
meresdos britannicos, | É 

Mas com tão pouco se alcançará justifica- 
ção da medida que se recommenda? Não ha 


* outras considerações a que attender? De certo 


que ha, e em nosso entender, assaz ponde- 
rosas. 

À primeira é que estorvar a sahida do nu- 
merario é estorvar as transacções internacio- 
naes, o que tanto vale como encarecer 0s pro- 
ductos que nos enviarem; porque a moeda não | 
sai daqui por simples divertimento e como pa- 
ra correr mundo na qualidade de tourista, mas 
sim porque é preciso que saia e todos os outros | 
meios de pagamento seriam mais dispendiosos. 
De modo, que ou havemos de fechar nossas re- 
lações com praças estranhas, ou sujeitar-nos 


gas 


Di a acata r F, 


A PUPILLA 
CONTO RUSSO PELO CONDE SOLONUB 


Levou-me, ha alguns annos, 0 acaso à ca- 
pital do governo de K-... Andando nos no- 
vos passeios d'essa cidade a examinar os seus. 
edificios recentes, parei algumas vezes defron- 
te de uma casa grande, cujas sombrias pro- 
porções pertenciam a outra epocha, e que a 
moderna civilisação parecia ter esquecido no 
seu movimento, Era evidente que n'esse edif- 
cio, construido com o luxo da architectura 
italiana, tinha havido em outros tempos mui: 
ta animação, que'as suas janellas tinham si- 
do illuminadas para alegres festejos, e que elle 
se avantajára altivo a todos os edificios vi- 
ginhos. | 

Creio na vida e na morte dos seres inani- 
mados, e essa construcção parecia me defunta, 
e defunta de muito tempo; nas paredes com- 
pridas fendas, nas janellas vidros quebrados 
e alguns substituídos por folhas de papel, de- 
baixo da varanda arruinada quatro colu- 
mnas em não melhor estado; em varios pon- 
tos, nas fendas de tijolos, algumas plantas 
selvagens; á entrada do pateo, todo coberto 
de herva, algumas pipas vasias; e nem uma 
creatura humana nessa habitação morta. 

A'cerca desta casa singular fiz perguntas 
a um mercador da visinhança. Disse-me que 
a ultima pessoa que a occupára fôra um nego- 
ciante de vinhos que havia pouco tempo que 
rmudára os seus armazens para a outra extre- 
midade da cidade. Essa informação não po- 
dia satisfazer-me; dirigi-me ao advogado do 
governo quo era men conhecido. Disse-me 
ques casa era objecto defnm processo muito | 
complicado, e que acabava de ser sequestra- 
da, Como estava de ponco tempo na posse do 
seu emprego cflicial na cidade, não pôde dar- 

-me outras explicações. 
Enfim, um bom burguez, amigo de con- 


| neste ponto, nem sempre teom sido conhe- 
oidas da alfandega, até porque esse genero póde 


era bom tempo; hoje... tudo acabou. 


“|netaria, 


Em segundo lugar é exaggerado o receio 


de que vão embora todas as moedas d'ouro. À | 


corrente de exportação naturalmente para, 
quando a necessidade nacional está satisfeita; 
e essa satisfaz-se quando temos importado cer- 
ta quantidade de mercadorias que se harmoni- 
zem com a procura. Note-se que ha mesmo 
uma correcção natural, uma especie de regu- 
lador do machinismo social que não deixa ir as 
oscillações além de certo ponto: com efteito, se 
ha grande escaces de numerario, o valor d'elle 
cresce, os productos baixam do preço,a impot- 
tação de mercadorias não é lucrativa, antes a 
exportação d'ellas para outras praças oferece 
vantagens em troca das quaes recebemos di- 
nheiro que vem a seu turno alliviar o nosso 
mal-estar. | 
Assim 0 regulador a que nos referimos to- 
caria dois pontos e desenvolveria ahi forças 
que, convergindo para o mesmo ponto, reme- 
diaria ao desconcerto que tantas afilicções cau- 
sára. | 
Em terceiro lugar, logo que fosse pre- 


de“lividas portuguezas, ahi se daria nova 
dificuldade para a importação; a nossa moe- 
da teria sido reduzida a libras: ou abririamos 
as portas a estás, ou cunhariamos nova quan- 
tidade: no primeiro caso, tinham desappare- 
cido as suppostas vantagens, porque voltava- 
mos ao antigo modo; no segundo haveria des- 
peZas importantes para a cunhagem; e sem- 
pre iguaes casos se repeliriam no saldo de 
pontas entre doua povos. 

Vem aquia ponto chamar a attenção pa- 
ra o que cstá disposto na pauta. Quando o 
codigo aduaneiro appareceú em 1837, quiz 
que o marco d'ouro e de prata em dinheiro 
estivesse sujeito ao seguinte: 


Ouro |. Entrada Sahida 
Moeda naciofial Livre Prohibida 
» estrangeira » 500 réis 

Prata 
Moeda nacional » Prohibida 
» estrangeira » DO réis 


A ultima pauta, guardando o que aquella 

havia preceitado relativamente á importação, 
dispoz que o kilogramma de ouro em qual- 
quer estado pagasse 55000 reis ao expor- 
tar-st; e que o de prata pagasse 500 reis: 
A liberdade na entrada e os direitos na sa- 
bida provam claramente que se não quiz 
estabelecer um recurso fiscal, mas sim obede- 
ter á falsa theoria, para a qual a importa- 
ção de nuúmerario é excellente, e a exporta- 
ção um malterrivel. 

Nem a escola protectora nem a liberal 
tem que applaudir similhantes ideias, e por 
isso esperamos que n'uma reforma rasoavel 
não esquecerá o artigo relativo aos metaes 
preciosos, . A | 

A moeda é porcerto, e ninguem o nepa, 
a mereadoriã modelo ; todos os economistas 
reconhecem esta verdade, e sabem que as cri- 
ses monetarias acarretam graves males; mas 
«se não defendem certos expedientes, não é por 
não respeitarem os factos, mas sim por en- 
tenderem que esses mesmos factos não autho- 
risam a admittir as receitas propostas e re- 
commendadas com à melhor intenção. 

Não é por um lado só que se ha-de com- 
prehender e abranger um problema inteiro; 
quando as questões economicas são d'esse tno- 
do apreciadas, acontece ficarem sém valor as 
deducções tiradas, 

E senão vejam de que serviu n'este ponto 
o rigor audacioso da disposição que citamos. 
A exportação da mosda nacional foi probibida, 
e nem por isso deixou de dar-se, quando foi 


necessaria ; se 05 legisladores poem condições 


impossiveis de preenchar, a sociedade, que não 


| ba-de sujeitar sea obrar impossibilidades, sai 
| do caminho que a lei marca, e recorrea todos 


os meios para corrigir os erros d'ella, o dos- 


mentir os sonhgh d'aquelles que a escreveram, 


Todos sabem o que se tom praticado a respei- 
io da propria mercadoria a que nos havemos 


referido ,a moeda. Ás relações internacionaes, 


versar, satisfez-mo a curiosidade. Quando 


| lhe fallei dessa casa velha que me fazia cis- 


mar, vi que os seus olhos tomavam fogo,que 


as suas costas so punham a prumo, é que 


elle remoçava lembrando-se da sua moci- 
dade. E ncd | 

— «N'essa casa, disse elle, passei os mos 
mentos mais agradaveis da minha vida. Era 
recebido como amigo intimo, e n'esse tempo 


O velho poz-se então a expor-me a sua 
biographia, que nada tinha de notavel, mas 
que escutei, Com paciencia. Já iam longe os 
seus dias de rapaz. As mulheres que havia 
galanteado estavam velhas, e mesmo elle já 
não podia fazer mais do que jogar cartas to- 
do o dia. Comtudo fallava-me nos seus bai- 
les e folganças da mocidade como se fossem 
cousas da véspera. 
| Quando emfim chegou a responder ás per- 
guntas que eu lhe fazia sobre a casa deserta, 
contou-me uma historia tão estranha que não 
'duvidei sequer por um momento da sua veraci- 
dade, porque muitas vezes a ficção não póde 
ir até á estranhesa que nos surprehende na rea- 
lidade da vida. 

Reproduzi fielmente a sua narração, e é o 
seguinte: j 

- Ha uns quarenta aonos um incidente ines- 
perado poz de repente em grande movimento 
a tal capital da provincia. Obras de concerto 
e de aformoseamento foram subitamente orde- 
nadas pelo director da policia. Soubera-se da 
proxima chegada de ama pessoa notavel, o 
conde de...., e essa nobro não emprehendera 
uma longa viagem só para passar algum tem- 
po nos seus dominios; annunciava a intenção 
de assentar à sua residencia n'essa cidade pro- 


vincial, Todos falavam á socapa de uma re- 


solução tão inexplicavel, e attribuiam n'a a 


uma retirada forçada, a desvalimento repen- | 


tino. Fosse o que fosse, o conde mandou edi- 
ficar essa casa grande e poroposa, essa casa 
italiana, Um architecto de 3. Petersburgo foi 


= 


ciso sahir dinheiro nacional para pagamentos | 


| lhe respeitosamente ao caminho. Recebeu a to- 


outros, " 


Revista da politica externa 


Dizia um dos ultimos telegrammas as A | 
coalisão de operarios contra os donos de fabri- 

case oficinas em Pariz não apresentava sym- 
ptomas assustadores. 

Ha já alguns dias que as folhas estrangei- 
ras véom fallando de receios inspirados pelas 
coalisões de operarios em Pariz,sem que tenha- | 
mos julgado necessario assignalar esse movia 
mento pacifito de filhos do trabalho que, não 
ganhando o necessario para as necessidades da 
vida e não podendo obter residencia barata se- 

| não longe dos pontos em que so empregam,pe-. 
diam augthênto de salario ou diminuição de 

tempo de trabalho. Era uma questão de admi» 
nistração e não de politica, visto que era paci- 
ficoo movimento, 

Mas como o indicado telegramma póde mo- 
ver receios nos que sabem avaliar a impressão 
que causaria em toda a Europa uma commoção 
no imperio francez, cumpre-nos desvanecer es- 
ses receios expondo a verdade, isto é, dando o 
acontecimento como um facto social que se ex-| 
plica evidentemente pela grande afiluencia de 
operarios á capital do imperio, em consequen- 
cia de se haverem emprehendido trabalhos gi- 
gs e não como surda manobra de par- 
tidos. 

Quem bem attentar na tranguillidade de | 
animo com que o perspicaz e prudente sobera- | 
no da França percorre em todos os sentidos o 
territorio argelino, convencer-se -ha de que não 
tem o mais leve cunho de verdade a existen- 

cia de surdas conspirações nas coalisões dos | 
operarios. T 

E já que fallamos de Napoleão III e de boa- 
tos de conspiração, apontaremos mais uma fal- 
sidade, que bom é que seja meditada para so- 
copo de animos nimiamente susceptiveis de 
apprehensões, 
| Antes de partir o imperador para a Arge- 
lia, dizia-se que a sua saude dava serios cui- 
dados, e até que em certas aguas africanas es- 
tava a sua derradeira esperança de salvação. 

Napoleão III tem tomado banhos de sol at-| 

| derite, dtrávessa em todos os sentidos o deserto 
de umas para outras povoações, junta ds fadi- 
gas do corpo os trabalhos intellectuaes, c nem 
“o seu estado de saude o impede de lidar sempre 
neisã pacifica campânha, ném úifgilem do 
lembra de dizer que corre risco a ordem no im- 
perio senão os que sonham com uma revolução 
demagogica europa. Mis | 
 Deixemos esses revolucionarios com 0s seus 
sonhos e vamos ao quo ha novo nas grandes 
questões politicas. Pam 

— Na Inglaterra, tanto pa lucta eleitoral 
que deve seguir-se á proxima dissolução do 
parlamento, como nos debates do parlamento | 
futuro, vai ter um lugar importante a questão 
da reforma eleitoral; As folhas de Londtes pu- 
blicam uma carta do sor. Bright, em que se vê 
“que o partido radical exigirá dos sous candida- | 
tos'0 compromisso de não apoiarem nenhum 

| governo que não apresente e não faça adoptar 
uma boa lei para a extensão do suffragio. Ora, 
o ministerio Palmerstonnão ousará ter em pon- 
co essa fracção politica, que tera hoje na camas 

ra mais de sessenta membros e que talvez não” 
fique menos forte no parlamento futuro. Por 
conseguinte, lord Palmerston'ha-de abandonar 
o poder, oii apresentar um bill de reforma coti- 
trário ás ideias que sempre tem sustentado, 

| quanto 4 extensão do direito de suffragio. Os 

| radicaes estão convencidos de que o bill será | 
apresentado. a 

— Da Italia temos ainda na ordem do dia 
as negociações conciliadoras entre o reino e a 
Santa Só, As duas questões mais delicadas são 


as de sédes episcopaes a sapprimir e a da situa- | 


| ção dos bispos nomeados nas antigas provin-| 
| cias pontificaes. | 
Affirmam-os mais notaveis estadistas ita- 
liatioá que o governo está firmemente resolvido 
a executar a convenção de 15 de setembro ple-| 
na e lealmente. Nem dará a mão a conspira- 
ções em Roma nem a invasões de voluntarios.. 


| O que o governo quer em primeiro lugar é que | 
| | tramarino creada na cidade de Loanda pelo art, 2.º | 
e 


termine à octupação Íranceza, e por isso não 


chamado para dirigir o trabalho, e pedreiros, 
| carpinteiros, tapeceifos, tudo foi empregado 
com actividado. EE” 
Emfim, depois do tudo prompto chegou o 
conde, 
Era homem ainda novo; mas de aspecto 
carregado é côr amarella, indício'do mau cs- 
| tado de saude. As pessoas mais notaveis da 
| cidade foram, em trajos de ceremonia, sahir- 


dos com um sorriso melancholico, pediu-lhes 
| que não usassem com cllo coremonias e reco- 
lheu-so ao seu domicilio. Desde então nunca 
| mais teve tracto senão com um numero muito 
limitado de pessoas, fugia da sociedade, e só 
de tempos a tempos ia a casa do governador 
nos dias em que sabia que não havia lá reunião. | 
Segundo os usos do tempv, o governador era 
muito hospitaleiro, e sem se dar a cuidados 
pelo futuro de sua familia, gastava com a boa 
sociedade todos os seus rendimentos. Imagi- 
ne-se a sua alegria e a admiração de todos 
quando de repente o conde lhe pediu sua filha 
em casamento. 

A enorme fortuna, o titulo, o nome, as al- 
lianças de tal pretendente não deixavam pen- 
sar um momento em uma recusa, e essa união 

| velo a ser assumpto para novas conversas e 
novas supposições. Esperava-so que o conde 
festejaria esplendidamente o casamento, e que 
daria bailes e jantares; mas elle não queria 
apartar-so do seu plano de vida babitual, e a 
festa de noivado foi muito modesta. Apenas 
augmentou bellesas ao seu palacio. Mandou 
vir de S. Petersburgo moveis e objectos de lu- 
xo desconhecidos dos prorancianos. Por mais 
do que uma vez 08 mais ousados curiosos po- 

-diram aos lacaios ar aloados de oiro, e princt- 
palmente a Thecdoro, criado particular do 
conde, que 0º, deixassem entrar no mysterioso 
palacio p?:.a verem-lho as magnificencias. Foi 
sempr'« debalde: a vontade do conde era infle- 
* vol. | ? 

» (Ds ricos teem magoas secretas, enfermida- 
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"Papa comprehende isto muito bem é o que de- 


| te puramente material do governo, a policia, o 


| 1880 cercenda. 


| correr dos tempos, ainda não produziram nada 


| se for respeitada a liberdade do voto. 


quer dar a França nenhum pretexto para re- 
clamar uma prolongação do praso marcado pa- 
ra a sahida das tropas francezas de Roma. 

À este respeito veja-se como discorrem 08 
referidos estadistas, segundo uma correspon- 
dencia da ex-capital italiana : 

«Privado o Papa de apoio estrangeiro, terá 
de recorrer necessariamente à Italia. Que o 


monstra a iniciativa que tomou nas actuaes ne- 
gociações. Portanto, uma guarnição italiana 
substituirá a franceza, e talvez sem solução de 
continuidade, 

«E quasi o unico meio de impedir a acção 
dos partidos extremos, e desde essa hora a par- 


serviço postal, o serviço aduaneiro, tudo irá 
parar ás mãos da.Italia. O poder do Papa, re- 
lativamente a seus subditos, virá a ser quasi 
nominal, sem que a sua independencia seja por 


«E' tudo o que póde reclamar a opinião ca- 
tholica, porque o que com effeito importa ao 
interesse religioso não é que o Papa adminis- 
tre mais ou menos mal os negocios de certo na- 
mero de subditos, mas sim que tenha as hon- 
rase mórmento as prerogativas de soberania, 
Em uma palavra,o Papa é o unico soberano que 
póde, sem diminuição da sua authoridade, rei- 
nar sem governar.» 

Como se vê, esses estadistas querem já le- 
var as cousas longe, quando as negociações 
que podem ir dar a esses resultados com o dis- 


definitivo. Poder-se contar, em qualquer dia- 
cussão, com as disposições conciliadoras das 
duas potencias, já não é pouco; mas se a Italia 
está bem disposta e se se póde esperar muito 
do bom-senso do Pontifice, não é menos ver- 
dade que a questão está debaixo da vigorosa 
influencia declericaes, de legitimistase de reac-| 
cionarios, e que as paixões extremas ainda po- | 
dem embaraçar muito os bons desejos de Pio 


Quanto ao emprestimo italiano, a subscri- 
pção progride,e julga-se que chegará a seis ve- | 
zes a quantia pedida. E' a prova mais cabal de 
que o credito italiano resisto a uma situação 
cujos embaraços são bem conhecidos. 

“Corre que na Ítalia se fazem mysteriosa - 
mente alistamentos de voluntarios em nome de 
Garibaldi, mas uma folha garibaldina assegu - 
ra que os promotores do recrutâmento abusam 
indignaménte do nome do illustre caudilho. 


— Começou o movimento eleitoral no Sch- | m 


leswig, onde causou viva emoção o annuncio 
da proxima convocação dos Estados sobre a 
base eleitoral de 1349, rs 


São tres os partidos que vão entrar nã lu-.| 
cta: o do duque de Augustenburgo,o da Prus- | rê 
sis e o da Iinamarca : todos se aprestam para | 


corfbaterem em campolegal, e tem-se já como 
provavel o triumpho do partido dinamarquez, | 


— São mais satisfactorias as noticias da- 


das pelos ultimos telegrammas. quanto às dis- | 


posições do governo dos Estados Unidos para 
com o Mezieo. O presidente Johnson, aconse- 
lhado pelo ministro Seward, declarará ao mi 
nistro de França que o governo francez não ti- | 
nha a receiar complicações nos negocios do Me- 
xico, porque o governo de Washington não 
permittiria violações de neutralidade. 

O enthusiasmo que se manifestára pela emi- 
gração para o Mexico, ia arrefecendo, e essa 
effervescencia nascente desvanecer-se-ia com- 
pletamente pela energia do governo em com- | 
batel-a. 

— — No Perú continuava o Sul dominado | 
pelos revoltosos, mas não havia união entre el- 
les nem tinham grandes recursos, Esperava- 
se que pedessem á energia do governo do ge- 
neral Pezet, | 

a ia e RR 

Banco Nacional Ultramarino 


| devo exercer na onfogaigace d'este artigo. 


| do o conselho de administração. 


ZE 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, wz9, 


Anrnuncios e sorrespondoncius, linhsoca cs: ess pro ora &0 rãs 
Repotiçõss es E: sea "EM sd ra aca Wes aza ão » 
Announcios de vahida de navio, ends UM ou cds aac ara 180 » 


Os sars. aosignantes gosdin 25 p.. 0. de bencfício 


bsm como as publicações Uttorarisa, 


da carta de lei de 16 de maio de 1864 começará a 
funccionar em agosto do corrento anno. E 

Art. 2º Esta succursal é destinada a praticar | 
as operações de credito commercial, agricola, pre-. 
dial e movel authorisadas no capitulo IV dos estatu- 
tos do Banco, approvados por decreto de 12 de agos- 
to de 1864, 

81º O desenvolvimento d'estas operações será 
gradualmente determinado pelo governador do Ban- 
co Ultramariuo, ouvido o conselho de administração. 

$ 2.º Fica, porém, desde já authorisada a geren- 
cia da suceursal a fazer es operações designadas no 
capitulo IV d'este regulamento. 

CAPITULO IL 
DA GERENCIA E EMPREGADOS | 

Art 3.º A gerencia da gucsursal de Loanda é 
confiada a tres gerentes que a exercein tom igualda- 
de de cathegoria cumulativamente, cada um com o 
cargos que em seguida lhes vão designados. 

“Art. 4º Um dos gerentes terá a seu cargo o exa- 
me e fiscalização dos generos c mercadorias dadas em 
penhor mercantil 4 succursal e a direcção geral do 
expediente. Outro terá à seu cargo a caixa, € será 
portanto 1.º thesoureiro; e o terceiro terá a seu cul- 
dado a escripturação dos livros da succursal o a cor- 
respondencia sendo por conseguinte tambem 1.º 
guarda-livros. Es 

$& 1.º O governador do Banco Ultramarino de- 
signará a cada membro da gerencia as funeções, que 


S 2º Os gerentes auxiliam-se mutuamente no 
desempenho das suas fâncções,e resolvem de accordo- 
os negocios da succursal, que acrescerem além dos 
já mencionados. . 


precedentes commerciaes abonatorios, e habilitações 
sufficientes para o desempenho d'este cargo. 

Art. 5.º Nenhum gerente poderá entrar em exer- | 
cicio sem ser possuidor de vinte acções do Banco Na- 


$ 1.º do art. 4.º do regulamento do Banco 

Art. 6.º Cada um dos gerentes vencerá o orde- 
nado de 3:0008000 réis fortes pagos em prestações 
mensaes de 2508000 réis. Os gerentes vencem igual- 
mento uma percentagem de 3 p.c. cada um, tirada 
dos lucros liquidos auferidos pela succursal de Loan- 
da no fim de cada um anno do seu exercicio. Não 
serão porém tidos em conta para a computação d'es- 
ta percentagem lucros derivados de transacçces, cu- 
ja solução esteja em litigio, ou que ameacem eviden- 
te rigco, | 

Art. 7.º E' absolutamente prohibido aos geren- 
tes, não pó a accumulaçãs d'este emprego com ontro 
qualquer estranho á suecursal, mas tambem lhes é 
prohibido o exercicio de commercio de conta propria 
ou alheia, que não seja no interesse, e por conta do 
Banco Nacional Ultramarino. - 

$ 1,º Todo o facto, que importar infracção d'es- 
te artigo será punido com a demissão immediata do 
infractor, sem indemnisação alguma por transporte 
ao continente, ou por qualquer outro motivo. 

'$2.º Quando a infracção for devidamente com- 
provada o gerente infractor perderá em favor do Ban- 
co o deposito em acções, determinado no artigo D.º 
d'este regulamento, sem direito a compensação algu- 


a. 
Art. 8º Além dos gerentes haverá na, succursal 

os seguintes empregados: € 

1 Advogado, preferindo-se bacharel formado, 


| vencendo de 4003000 a 6008000 réis. 


1 Segundo guurda-livros vencendo 1:2005000 


[ER 
1 Fiel de thescuraria com a fiança de 6:0005000 


téis, vencendo 800500) pala, pe ciais 


en é q ai Jor 
uarda de armazena, a tra 
fiança de 4:0003000 de réis, vencendo 5005000 réis. 
1 Porteiro e servente com 2405000 réis. 

$ 1.º O quadro dos empregados poderá ser in- 
terjnamente augmentado pela gerencia £e o desenvol- 
vimento das operações o tornar indispensavel, m1as 
as nomeações ficarão depéndontes da approvação do 
governador do Banco Ultramarino, o qual de accor- 
do com o conselho de a ministração designará os res- 


caixeiro do ILOFA CO 


| pectivos vencimentos e dará ul'eriormente conta d as- 


semblea geral. : REY 

S 2º Além das fianças estipuladas n'estg ar- 
tigo serão tambem exigiveis fianças aos empregados 
extraordinarios, que por suas funeções deverem pres- 
tal-n A importancia d'estas fianças será igualmente 
fixada pelo governador do Banco Ultramarino, ouvi- 


S 3.º Se algum empregado for absolutamente 
necessario so preenchimento de serviço de thesoura- 
ria ou guarda de armazens antes que possa esperar- 
se pela decisão do goverfiador do Banco Ultramarino 
não entrará em caso algum em exersicio sem previa- 


mento baver prestado fiança idonea correspondente á | 


importancia do esrgo, que é chamado a exercer. 

S 4.º Os vencimentos marcados n'este artigo po- 
derão ser menores nos primeiros dous annos ou pro- 
porcionados ao trabalho 'que for necessario. 

Art. 9.º E' da obrigação do advogado da sue- 


| cursal; 


Regulamento interno para a succursal 
do Banco Nacional Ultramarino 
da cidade de Loanda 
CAPITULO I 


DO ESTABELECIMENTO DA SUCCURSAL 
Artigo 1.º A succursal do Banco Nacional UI- 


rd 


des particulares, que a outra gente não com- 
prehende. O conde tinha a molestia das cortes.' 
Habituado a perpetua lucta contra os seus po- 
derosos rivaes, sempre molestado pela ambi- 
ção e pela inveja, picado por uma ancia insa- 
ciavel de mais titulos é mals signaes de dis- 
tincção, o conde definhava-se debaixo do peso 
da sua independencia. A humilde considera- 
ção que lhe testemunhavam, em virtude da sua 
antiga situação, pungia o fazendo-lhe sentir a 
sua situação nova. (Quanto mais respeito lhe 
mostravam, mais lhe doia o seu poder perdi- 
do, Não tinha affeição aos que o rodeavam, e| 
detestava o muado. O enojo lacerava-lhe a al- 
ma. Os seus dias volviam-se sem repouso e 
as suas noites som somno. Por fim, aterrado 
pela sua negra melancolia, imaginou que po- 
deria escapar-lhe por meio das mais vivas 
commoções da vida conjugal. Casou com a 
unica pessoa com quem podia convenientemen- 
to casar na provincia, que era a filha do go- 
vernador. Locuplétou a de presentes e procu- 
rou em séu coração algumas centelhas de 
amor. Vã tentativa! As palavras de sua mu- 
lber soavam-lhe outras palavras. Contemplan- 
do essa belleza pura, o seu olhar não se in- 
cendia; pensava nas grandezas da capital, 
| Scintillavam-lhe os olhos, estremecia-lhe o co-| 
ração, quando lhe noticiavam os periodicos o 
engrandecimento de algum dos seus comtem- 
poraneos. À sua magoa cresceu ainda om a 
tristo submissão d'essa meiga etimida compa- 
nheira. Correram dous annos n'esse estado 
de tortura. Um dia soube o conde que um dos. 
seus inimigos acabava de receber uma distinc- 
ção que elle não podéra alcançar. Foi o ulti- 
mo golpe. Deitou-se no seu leito para nunca 
mais se levantar. Algumas semanas depois 
expirou, legando a sua mulhor toda a sua for- 
tuna. | 
Era ella de caracter muito diffarente, e, 
digamol-o assim, de uma natureza provincial. 
Não era de altos espiritos,-mas desconhecia as 
paixões corrosivas, e o seu coração só tinha 


I Consultar sobre todôs os negocios, que a geren- 
cia Ibe sabmetter ; ) 7 

II Dirigir qualquer pleito que a gerencia tenha 
de sustentar perante os tribunaes no interesso da 
guccursal ; 


“WI Habilitar o governador do Banco Ultrama- | 
rino com relatorios annuses, que lhe devem ser re-. 
mettidos por intermedio da gerencia, a formar juizo 


brandas e indolentes inclinações. Sentiá que 


lbe faltava alguma cousa na vida ; mas o que? 


E' o que nem se quer procurava descobrir. Con- 
trahindo o seu triste casamento, para obede- 
cer a vontades de familia, perdêra para sem- 
pre as risonhas visões, as aladas fantasias que 
surgem de redor do leito da virgem. A morte 
do conde tornava-a 4 liberdade, mas resolveu 
não tornar a casar. Parecia-lhe que a fortuna 
que herdava não lhe permittia mudar de nome 
e que seria da sua parte uma má acção repar- 
tir com outro os Ei fcioa do seu primeiro 
marido. Comtudo não se deixou ficar na sua 
provincia ; como seu pai fosse chamado a 5. 
Petoraburgo, acompanhou-o á corte, o a casa 
italiana, fechada de todos os lados, foi confia- 
da a guarda fiel. | 1 
A condessa viveu muitos annos na capi- 
tal da Russia e em varios paizes estrangeiros, 
sem expor o seu nome a calumnias. Conser- 
vára aquella reserva feminina, aquella virgi- 
nal timidez que a distinguiam ua cidade na- 
tal. O movimento, as festas, a linguagem da 
alta sociedade, não a tinham seduzido. Mui- 
tas vozes, no meio de uma numerosa roda de 


cortesãos chamados pela sua formosura mas || 


ainda mais pela sua fortuna,o seu pensar voa- 
va á pequena cidade onde tudo estava em per- 
feita harmonia com os seus gostos modestos. 
Tinha saudades da casa habitada pelas suas 
amigas da infancia da igreja onde ouvia mis- 
sá, do jardim onde brincava cam seus irmãos, 
das lojas e dos mercadores que conhecia, das 
velhas que lhe tinham amor, € dos pobres a 
quem dava esmola. Por desgraça, viera a ser 
uma senhora da alta nobreza; a sua fortuna 
era-lhe um jugo. De todos os sentimentos nel. 
la innatos,o maternal era o mais desinvolvido, 
e para não sentir a falta de filhos, ocoupava -sê 
dasua pupilla com affectuosa sollicitude. 


D'onde lhe veio uma pupilla? Deu-lha o 
acaso das circumstancias. Em vida do conde, 
uma menina de cabellos annelados, de olhos | 
corria pelas sumptuosas salas da es. 


| pretos, 


S 3.º Para ser nomeado “gerente é mister ter || 


cionistas, pelo menos de 20 acções 


“NI 


seguro sobré a legislação eolonial,que tenha relação 
com as operações da suceursal, indicando as reformas; 
que possam ser promovidas competentemento pari 
alargar a esphera das mesu"as operações, ou assegu = 
rar-lhes bons resultados em bençíício do comercio 
e agricultura da provincia ; 

IV Redigir as representações, que por interesse 
da suceureal, à gerencia houver de dirigir 4s autho- 


| ridades das provincias. 


V O advogado paderá fazer parte da commissão 
consultiva ou entrar em substituição á gerencia he v 


| governador assim o determinar ; quando se veriôque 


o primeiro caso, ser-lhe-ha licito accumular 0 seu Ven- 
cimento ordinario com a senha de presença. 

Art. 10.º Cumpre aos empregados da succuresl ” 
terem o maior zelo e diligencia no desempenho das 
suas fancções guardando absoluto segredo com rela- 
ção a todas a» operações, e ácerca dos assuroptos 
que à mesma digam respeito ; communicar aos geren- 
tes qualquer facto que chegue ao seu conhecimento, 
que imports benefício ou prejuizo para o estabeleci- 
mento; e finalmente tratarem com a maior urbani- 
dade o publico em relações com a suceursal, prestan- 
do igualmente respeitosa obediencia ás ordens de seus 
superiores. 

Art 11.º Os gerentes e empregados, quo forem 
enviados do reino, e servirem com reconhecido zelo € 
distincção durante 6 a 9 annos consecutivos, poderão 
ser preferidos, nos empregos do Banco ng metropole 
ou no desempenho dos lugares de visitadores, confor- 
me for resolvido pelo governador do Banco Uitrama- 
rino de accordo com o conselho de administração. é : 

— CAPITULO II E 
DA COMMISSÃO CONSULTIVA E DE BUAS ATTRIDUIÇÕES 
Artigo 12.º E' creada em Loanda, junto á suc-. 
cursal do Banco, uma commissão consultiva compos- 
ta de tres membros, o tres substitutos que serão ac- 
cada um. 
$ unico, O governador do Banco Ultramarino 


Do 1  d'est jssão d'cutro 08 rê- 
cional Ultramarino, as quaes serão depositadas no pomeara dé Erantiá eicolbondo os quê melhor esavios 


cofre do Banco em Lisboa com as mesmas formalida- nto aco ditareeuos donhestno: Balbi: 


des e sob as mesmas estipalações à que se refero 0 


Art. 13º Incumbe á commissão consultiva: 
1.º Informar e elucidar a gerencia sobre a me- 


| lhor fórma de effectuar as operações commerciaes € 
' de credito com os individuos domiciliados na provin- 


E de Angola, e cbm segurança para os interesses do 
anco; " | 
- 2º Dar voto consultivo sobre o chamamento de 
empregados ordinarios e extraordinarios, sobre 08 
vencimentos d'estes ultimos, e sobre as fianças que 
devem prestar; N 
- 8º Exercer por turno, e pela ordem indicada pe- 
lo governador de Banco, e no impedimento dos ge- 
rentes, as vezes d'estes, quando o impedimento exce- 
daa 15 dias. | k 
N'este caso o membro da commissão consul tiva, 
que entrar em exercicio depositará as suas acções no 
cofre da succursal pela mesma fórma que os gerentes - 
(com a differença do ser o deposito d'estes feito no rei- 
no), eserá chamado o substituto correspondente na 


ordem designada pelo governador do Banco Ultra- 


marino, para preencher o numero da commissão cf- 
fectiva. 

4.º Lavrar actas em livro especial de todas 
as reuniões da commissão, e remetter copia d'ellas 
ao governador do Banco Ultramarino na prineira 
occasião, que se offerecer. e ap 

Art. 14º A commissão consultiva reunirá oT- 
dinariamente uma vez por mez, e extraordinaria- 
menje quando a gerencia necessite convocal-a, € 
ouvil-a em assumpto de interesse do Banco. 

- Art. 15.º Os membros effectivos da commissão 
“consultiva vencem nas reuniões mensaes senhas da 
presença no valor de 95000 réis para cada um, € 
em cada sessão, quando compareçam a hora previa- 


mente desgouda para a 


reunião. 


O Impedimentea Q ESLe, FENCHES TETE TOS 
de presença de 48500 réis por cada dir do 
exercicio, 7 ; 

S$ 2º Quando poróm o impedimento ou au- 
sencia do gerente for prolongada além de dous me- a 
zes ou definitiva, vencerá o referido substituto o 
mesmo quo o substituido até à chegada do novo 


gerente. 
(Continia) ; 


PABRXE OFFICIAL 
e, — 


gymopso da parte odeia! do RIARIO 

Da LESHOA m.' 118 de 26 do maio 

Decreto nomeando Julio Gomes da Silva San” 
ches conselheiro de estado effectivo. 

— Deoreto fazendo mercê.a Francisco de Gou- 
veia da medalha de prata para distincção e premio 
concedido ao merito, philantropia e generosidade. 

— Decreto concedendo igual medalha a varios 
individuos que com risco de vida prestaram auxilio à 
tripalação do hate «Treze de Maios, naufragado cra 
29 de janeiro ultimo. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem do exercito n º 22 de 20 de maio. 
MINISTERIO DA MARINHA , 
+ Portarias isentando varios maritimos do serviço 
da armada, | 
MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria nomeando uma comissão para se pro- 
ceder ao plano geral dos melhoramentos da capital. 
— Decreto approvando os novos estatutos do 
Monte Pio Fidelidade. : | 
— Apuramento definitivo do numero uº pessoas E 


er Ê | - pare a 


plendida casa, e s vezes a sua jovialidade in- 
fantil, a sua voz alegre faziam assomar uma 
especia de surriso no sombrio aspecto do am- 
bicioso bypocondriaco. A condessa assenta- 
va-a nos seus joelhos, deliciava-se a ennas- 
trar-lhe os sedosos cabellos, ameigava-a; brin- - 
cava com ella e escutava com vivo interesso O 
seu deleitoso tagarellar. Essa pupilla era fi- 
lha de Theodoro, criado particular do conde. 
Chamava-se Nathalia. Em sua branda e so- 
rena imaginação, achava emfim à condessa 
uma occupação ou uma distracção. Nathalia 
divertia-a e alegrava-a, Nathalia trepava aos 
divans, empoleirava-so nas cadeiras, deitava 
os braços de redor do pescoço da sua prote- .. 
ctora e dizia-lhe tudo o que imaginava e o que 
queria, e não sofíria nenhuma recusa. Depois 
da morte de seu marido, a condessa ainda mais 
se affeiçoou a essa linda menina. Quiz ella 
mesma dar-lhe lições,e fazia-a assentar á mesa, 
de redor da qual andava seu pai no seu mis- 
ter de criado. Esse sentimento de afeição ain- 
da augmentou quando Nathalia ficou de todo 
orpham. Sua'mãi morrera quando a déra á luz. 
Seu pai morreu pouco tempo depois do conde. 

Entretanto chegou a hora em quo a-con- 
dessa se assustou com a sua imprevidencia. 
| Nathalia crescia, Nathalia era uma meiga e 
amavel creança, mas voluntariosa, habituada 
ao luxo, e com amor aos prazeres. À condes- 
sa reflectiu um pouco tarde que a sociedade no 
meio da qual vivia nunca esqueceria a origem 
da sua protegida, e lh'a reptovaria perpetua- 
mente. Por um momento pensou em collocal-a 
na condição de que nunca devêra tsl-a ergui- 
do, mas não pôde resolver-se a isso, e, como 
todas as mulheres de caracter fraco, deixou- 
se ir de um extremo a outro. Tratou Natha- 
lia como se fôra sua filha, deu-lhe uma aia 
franceza, e mestres de dansa, de musica e de 
desenho. 


| 


(Continia.) 


inscriptas no recenseamento geral, no districto admi- 


nistrativo da Guarda. 
EST « A 
Resoluções n «* 267, 268 e 269 do conselho 
das alfandegas. 18. 


HOTICIARIO 


Subscripção 
Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro= 


ducto será offorecido à familia do fallecido 


* escriptor, O snr. Sebastião José Ribeiro de 


- esperar; surprebondo 


“ doPorto. 


limita a 


COMO cias 1 


Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria o às lettras d'este paiz. 7 


Melhoramentos. —E' digna de elo- 


gio a actividade que a exc.=* camara continua | 


a desenvolver nas diversas obras a que anda. 
procedendo. 

Em seguida apresqntamos uma succinta 
resenha do estado em que ellas se acham, 
| ds rua dos Isglezes ficou hontem con- 
cluida. | 


Na rua das Flores trabalha-se activamen- | 


to, achando-sé já assentes em quasi toda a sua 
extensão as guias que tem do a orlar. 

E' grande o numero de operarios que se 
empregam nestas obras, é assim deve ser pa- 
ra que o transito com a demora d'ellas não 
tenha a soffrer por muito tempo. 

O impedimento em que se acha aquella 
rua veio demonstrar bem evidentemente a ne- 
cessidade de se proceder 4 construcção de ou- 
tra, a qual estabeleça facil e ampla communi- 
cação entro a parte baixa e o centro dá ci= 


dade, adulto | 
Hontem e na terça-feira, dias em que todas 
as semanas afilua á cidade grande numero de 
pessoas das aldeias convisinhas, era quasi im- 
Pongirel tramaitad sa ao penis à 
O largo de S. Dosingos, que 6 calçáão 
«om parte pelo systema ER Satalioipipedos, 
acha-se quasi o lados: o sims be 
"- Na eh Rip - vão em e dog 
tamento as obras a qué ll de prócede, 
Na praça d Dalmo de Bojo a - 
tos parte dos trabálhos de ter 
uasi construido o paredão de suppor 
praça, do lado da rua do Cá 
Nas outras obras municipaes n 


"o 


cham-se fei- 


quanto se esforça por 
sofivatnento digna do 


ser vista. 


spedos, quando veri 
vinda a esta cidade 

internacional. 

Além do varias obras no interior do edi- 

! ao as 


O primeiro é o terraplenamento e limpeza 
“do passeio das Fontainhas. Sem gasto de avul- 
tadas sommas so póde pôr quelle aprazivel e 
pittoresco local em estado E não fazer parecer 


Eu 479 o ) 1418 


D outro é o concerto dos passeios da rua de 
Santo Antonio, que em partes se acham atrui- 
nados. E' obra de ati vulto e que é re- 
clamada pela necessidade do facilitar o tran- 
eito n'uma rua tão frequentada como aquella, 

Vaes da Ribeira, — Disseramos ha 
tempos que go estava procedendo ao orçamen- 
to e levantando a planta dos melhoramentos 
quese projectem nocses da Ribeira. 

O ministerio das qbras publicas apyrovon 
aquelle trabalho,e por este motivo vão em bre: 
ve, seg undo nos consta, prinoipiar as respecti 
vasvbras. à | 

Fianifestação. —Obtivemos cópia dá 
manifestação qua é dirigida no gnr, dx-go- 
vernador civil Januario Correia dé Almeida 


e em' seguida a publicamos. (Lo 
Segundo o annuncio que vai publicado 
no lugar competente, esta manifestéção aoha- 
se patente vos locaes no mesmo anhuncio 
desiguados para às possóas qe a queiram 
assignar. Daian atnaos o Dado too 
is a manifestação: 
Exc.=º gnr. — Aos hebitantes da cidade do 
Porto, abaixo arsignados, mão lhes sofre o 
animo deixar pássir desapercebida Esta occa- 
sião, sem significar o profundo pesar com 
que receberam a noticia de que v; Bx0;* cas: 
sava dé se achar à testa da adminiitração 
d'cste; districto. E 
Este facto, que estavamos muito longe de 
7 U-nOs, ao mesmo tem- 
po que nos maço. Ai à Sof P. ex 
um magistrado . igno « ge ronada conside- 
ração e sympathia pela Ei 
com que tomava a peito engrandecimento 
de todo o districto, é fts mente d'esta oi- 
dado, sempre acreditamos que o governo de 
Sua Magestade Sto tod 


indo ão tomihriá ta Fesolação, 
que, em vista das circurastancias ue se da. 
vam, não podia deixar dê set desfávoravel. |. 


mente recebida 
411 


pelos habitantes do districto 
io OA CFSbT e upa 
Efectivamente assim aconteceu. Não nos 
cumpre apreciar os tnotivos que deram ori- 
gem a somolhanto na julgamos com- 
rir um sagrado impr riptiv dever, vin- 
do hoje manifestar à v. exo.* o nosto profuá- 


do pesar por ello Eo havar dado e renovar os 


protestos do sympathia e Hdhesão" qua” ngs 
uniram av. gp atado aço de 
tempo que tão dignamente geriu os negocios 
Pesio disteidto. + 8! é 87538 Plane ni Bbor " 

Os abaixo assignados confiam que v. 
exo.* lhes HdoeitA O aba core- 
conhecimento os impelle a prestar-lho m'esta 
occasião, em que, retirando-se 'y. exe” da 
administração d'esté districto, elos desejam, 
comtydo, que tenha bem patentes os senti- 
mentos de gratidão e esti aq e lhe'consá- 

] j Ae ATT Es isvEãd 

grara. : 

Simistro maritimo 
volta das f a borás de 
a barra o hiata portuguez « 


' 
* 
+ 


escaccou-lho 0 da e ia EE guto do; 
calhou proximo do sitio denominado pedra do 
Cão, da parte do sul. SRS O PRB 


Sabiu logo o salva-vidas em socorro dos 

+ dos To) CD STONE, Em (SEI 

naufragos, porém recolheu-se sem nada fazer, 
porque os homens 


“o 


ue 0 tripulavam se 


ram da força do mar, que so mostrava. sobre fancia autora rapa do | 
o MBICIS q Moita Deixou a cinco sobrinhas quo tem n'esta! * o é ” 
q preza da «Bibliotheca Religiosap. || 
“-=Publicaram-se egualmente as folhas 33 'parinha de milho...” 
86, : ultimas 'do primeiro volune;'do-ro-/ Trigo eroio a Atenas areas 


modo alteroso. 


A's cinco horas da tarde o navio, batido pe- cit 
cinço con 


21 Ç 
réis a cada 


las ondas, achava-so sem O gurupez e sem a 
figura é a roda de proa. 


À tripulação tinha-se 


refugiado nas ver- 
A 


salvar o casco 


bo de vai-vem e por elle conseguiram salvar-se 
todos os homens de que se compunha a tripu- 
tação; que eram oito. 
— Q navio á referida hora continuava a sof- 
frer consideraveis estragos em razão da vio- 
lencia do mar. | | 

Mospital do Carmo. — No dia 4 do 
próximo mez será exposto ao publico na fór- 
ma do costume dos mais annos, o hospital da 
Ordem Terceira do Carmo. A | 

Mospital de Santo Antonio. — 
Q movimento do hospital real de Santo An- 
tonio e das enfermarias da cadeia, na sema- 
na finda em 17 do corrente, foi o seguinte: 


Feito por volta das 6 horas, foi lan- 
logo do dio pe” pdieioãs 


odia 13 até 24 entraram 96 —sahiram t11 — 
falloceram 10 — ficaram existindo 387. doen- 
tes. 

"Nas enfermarias da cadeia existiam 4— 
entraram 2-—sahiu 1—ficaram existindo 5 
doentes. , 

A morte nos Grlos—oO leitor que an- 
tes de ler o.que vai ler-se, lêsse o que ninguem 
'póde ler na sua imaginação, supporia uma du- 
z1a de acontecimentos, funestos em progressão 
ascendente, antes de chegar ao conhecimento 


do que é em verdade esta morte nos grilos. | 
Naturalmente a primeira cousa que lhs lem- | 


brava, por estarmos proximos de junho, era 
que tinha dado o oidium ou mal das batatas e 
dos castanheiros, ou a febre amarella no ani- 
malzinho, que alegra as campinas durante as 
noutes de verão, eenche de gaudio o rapazio, 
«que o desentoca com umá palheira para o en- 
cnixar em uma pequena gaiola, onde de todas 


* Oecorrencias policiaes. — Ante- 
hontem foi preso pelá policia da Sé Francisco | 


Fernatides de Limá, como suspeito de ter feito 
um roubo na noto de 23 do cotrentoa João 
Pedro Martins de Andrade, morador no largo 
da e | . 

Fernandes de Lima era antigo varrédor 
do theatro de S. João. Sendo ante-hontem aca- 
reado com um fulano Nogueira que. foi preso 
em Aveiro, como suspeito de um roubo quê ha- 
via commettido n'aquella cidade, é como sus- 
peito tambem do roubo de algunk objectos 
efectuado ha tempos n9 theatro de S. João, o 
ultimo declarou qrie o primeiro fora quem lhe 


»| tinha levado aqueles objectos à casá. 


Em consequencia de todas estas peripecias, 

Fernandes de Lima foi pela administração do 

1.º bairro remettido para o tribunal de po- 

Mec rave gr k 1557 
E mner VE: 


= 


. gão. — Verificou-te 
Moreiras de Dá, de que n um dos passados vu- 
22d Rg A Ta A ar sem 

meros d'este jornal deramos noticia. 
“Bernardo Valentim Moreira de S4, o mais 
velho dos dous irmãos, é uma creança cheia de 
talento é cheia de esperanças, que principia a 
lançar os fundamentos do uma reputação, que 
ao futuro ninguem lhe contestará. Este con: 
ceito que já d'elle existo formado, comprovon-o 
hontem o joven Moreira na phantasia sobre 
motivos da «Traviatas, quo primeiramente 
tocou, e n'uma outra sobre motivos da opera 
«Um baile do mascaras», que executon em se- 
gundo e ultimo lugar. Cá 
Ambas estas composições foram desompe- 
nhadas com grande guritoção & mimo, sobro- 
sahindo a segunda, cujas di gudaiea à joyén 
oque se 


violinista venceii com exito melhor 
podaria esperár dos seus poucos annôós. À es- 
perançosa creança distinguê só já pelo senti. 


y 


mento com que traduz a musica, polá afinação | 


quasi sempre irreprehensivel e pelo excellênte 


Tl. 


irigo & sua educação artistica o áprécinvel 
om senso de não querer exaggerar-lho 0 mi6- 
ecimento, impondo-lhe o desempenho d'a- 
eins qi às suas forçás por etsquanto hão  po- 

eriam comportar. mo 
-- Fanto na phantasia da «Traviata», como 
na do « Bailo de mascaras», O talentoso viali- 
niata fof pautado com repetidos e calorasos ap- 
plausos, recebendo no fim da primeira dous 
«bouqueta», eno fim da segunda ums coroa, 
que lhe foi entregue do camarote n.º 20 da 


primeira ordem b x je Dão cantava máis 
annos d: que elle. Além Aiato foram-lhe lança- 


das duaá 


mam 
voaçar 


ombas, uma das quaes depois de es- 
or diversas vêzes veio abator-se entre 
as luzes do palco. Não será isto um cotnio pre- 
nuncio do que pelos esforços dó seu talérito 
chegará o jovon artista um diá a attingir os 
esplendores da gloria com que Erécompensado 
o Prá fo tnetecidtdirto 9 k9 & maio) 
“Aco paohou o ao piano seu irmão Felix 
Augusto Moreira de Sá, que além d'isto execu- 
tou a sólo o nocturno intitalado «La pridre des 
anges», Eita iiisica, perfeitamente sicommo- 
dada ás suas forças, é sufficiênto para fazer en- 
trever uma csperançõea vocação, e isso '6 dó 


certo o que se tem era vista apresentando o em 
publico, 19% 280% d 6 
j “Depois de corrido o panno, foram ainda 
ob dous irinios chamados ao proscenio o calos 
rosamento victorindos. com 
as ips regular. 
Falieecfinêénto e Tegados. — Fal- 


leceu na cidade de Santos, provincia'de S. Paus 
lo, do ini perto do Brazil,em 12 do'mez de abril 
ultimo, oshr. Francisco br di da Silva; 
natural d'esta cidade do Porto. Estava mesocia- 
do com sei irmão o:snr. João Fernandes da 
eh firíido a sociedade debaixo da firma de 


erna O CITE pl 


es & Irmão. 


Tinha feito testamento em 1861, contre as | 5” : 
 Tinh VOBAmento eli Ea Pensamentos intimos (prosa) 
poa diaposições testarmentatiho, dizemos que | pr pic nÃ o Carvalhal Sam 7 


A O rui! o 
- 


é contam as seguintes: | 
* Deixou 1:0005000 réis 4 Santa Cnsa da 


Ming Pai dacidade deSantos. = 


sa 
eme-| réis fortes, Não sabênios qual é'o asylo de in: 


Deixou 4:0009000 réis fortes 4 Santa Ca- 
da Miséricordia do Porto. sumo 
Ao Asylo de Infancia Desvalida 4:0005000 


o - 


” 


dado 20:0003000 “réis fortes, ferido a tres 
ou 3 of a cadaúmã é a dias 7:500, 
uia. gue & 


lnsivamento de pres-. 


No hospitalexistiam 412 doentes — desde | 


metodo peida pd Além disto ha em quem |, 
r 


teta mh insLa esti A 


Deixou o resto da sua fortuna, que,seguns mance a «San Felice», pertencente à col- 


do nos dizem, se éleváva na epocha em que fez 
o tes 1 | 


nto a 180 contos de réis, moeda bra- 
gilei alia mente será de 200 c Gus 
irmão e socio João Fernandes da Silva, 
Prev e.—Esta sociedade de 
seguros mutuos de vidas fundada e admi- 
nistrada pelo Banco Alliança tinha até ao 
dia 26 do corrente comprado 570 inscri- 
pções no valor de 198:3005000 reis. 
Recenseamento geral da popu- 
lação. —Em resultado do apuramento defi - 
nitivo do numero de pessoas inscriptas no re- 
censeamento geral, nominal e simultaneo, ef- 
fectuado em todo o reino em 31 de dezembro 
de 1863, verificou-se que no districto adminis- 
trativo da Guarda havia n'aquelle dia uma po- 


pulação de 217:552 almas,a qual se divide pe- | 


los 14 concelhos do districto do modo se- 


guinte : | 

Concelhos º Almas 
AQUNTOS DUltdoscescosbose too dec dose. 6:937 
BIETUS. APIV GUESS cs vis tdo va is 6:689 
Ceia eco CoD oco od ccbodas convido. doa V. 28:853 


Figueira de Castello Rodrigo... ... cc. =... 10:908 | 


Fornos de Algodres........ socos oss. 
Cobras SF r Divas 
Guarda “enc tana aaaanTaaa unAt... 


Manteigas ...cecoreconcrconconva cocos 2:871 
À coccrconcar oceanos aros ao çs 6:086 
Pinhel Cio Iso), eau... un... 15:472 
Sabugal ....re ACE. an... 32:754 
Trancoso........ EEE 


Villa Nova do Foscôaseeccesceceesseco. 


| Premioao merito. — Por portaria 
de 5 do mez passado foram agraciados com a 
medalha de prata para distincção o prémio 
| concedido ao merito, philantropia e generosi- 
dade alguns carabineiros hespanhoes pelo va- 
 hoso auxikio quê prestaram com risco de vida 
á tripulação do hiate portuguez «Trezo de 
Maio», naúfragado no dia 29 de janeiro ul- 
timo no sifio denominado El Trenal, districto 
de Cadiz. | 
— Osindividuos a quem foi concedida a meda- 
lha-são: O primeiro sargento-do corp> de ca= 
rabineiros de Hespanha, José Moradilla; o ca- 
bo dó mesmo corpo, Rafael Mora; e os solda- 
dog do mesmo corpo, José Garcia, Nicolau 
Martins; Caetano Bruno, Francisco Yrello, 
João Lago, Elias Rodrigues, Pedro Trigo, 
José Presas'o José Martins: 
- Assalto. —Debáixo d'esta epigrapho lê- 
se no «Vimaranense» & seguinte notícia sobre 
una tentativa de roubo que ultimamente to 
deu na estrada de Ctaimarães à esta cidade : 
«Sabbad» passado, das 9 para as 10 horas da 
noute, no lagar do Castello, na estrada que vai 
pe ao Porto; foi astaltado o estafeto d'esta 
cidade por uma alcateia de ladrões, que de 
certo tudo levariam, se não fôra a coragem de 
um criado que resistiu por muito tempo, de- 
fendendo-te e gritando, e O apparecer pouco 
depois mais gente, que acompanhavam outro 
carro conductor, vindo da mesma cidade. 
Não perderam, porém, o vezoe na noute 
de quarta-feira fizeram novo tentamen, que 
igualmente lhes sahiu frustrado, isto devido ao 
desembaraço do mesmo moço, que luctou até 
ficar feride, e depois gritou, fazendo acudir 


gente, or sã ainda assim um dos assal-: 


tantes, que go acharetido nas cadeias d'esta 
cidade. 

Pedimos és authoridades do districto dd 
“Porto a vigilancia sobre esta parte da estrada 
a bem da ecgirança e tranguillidade pu - 
blicá.» cc sbagps al 

“Nem tudo póde o taletito.—M. 
| Gabanel é um pintor-francez, cujos quadros, 
expostos no Pulacio da Industria, em Pariz, 
teem excitado geral admiração. 

Isto deu motivo a um incidente curioso, 
que passamos a narrar. 

Ha poutos dias apresentou-se em casa de 
M. Cabanel uma senhoranova, vestida de pre- 
to, grande adimiradora do sou talento. + 

— Eu seu Mad. X. —disse cla — Não faço 
questão dé preço. O que eu desejava era pos- 
suir um retrato de meu marido, bem seme - 
lhante. 

-— Com a melhor vontade, minha senhora, 
Tenha v. exe." a bondade de dizer-lhe que 
appareça aqui. 

—R' impossivel, senhor. Elle morreu. 

— Ah! —acudiu com viveza q pintor — 
N'esso cado, v, exc.º de certo possue delle al. 
gâm retrato, algum medalhão ou photogrã- 

hia. | 4 
j — Absolutamente nada. 
— Mas então como é que ?.. 


omnibus com um rapaz quo é mesmo a piftu- 
Pa SEA Ro: DUNA POUPE 
== julga que ella quererá tor o incomimo- 
do dovir nestaoflicina? 
—(Oh! de certo—disss à viuva, tirando o 
lenço do bolso. — Ele hã de ter compaixão da 
minha dor. « « Ha só uma differença : o tal ra- 


páz = pigáde emeú marido não o'tinha. 
e draela 


ácredita que elé afindira cor; 
tal-o ? - 


. 


| — gde 
- —De certo; —respondeu a vjuva, enxu- 


Eando uma lagrima—ello ha-de ter compai- 
ão da minha dor. ho 

— Então, quando quizer, póde apparecor. 

—Ha ainda outra diffsrençasita — atalhou 
a bella e inconsglavel croatura. —O tal rapaz 
é louro; em quanto que meu marido era tri- 
gueiro. 

—Ah! mas suppõe que elle não terá du- 
vida em se fazer tingir ? io 

— De certo ; —replicou a viuva, chorando 


desabadamento — elle ha de ter compaixão... || 


— Da sua dor—atalhou o artista, — Estou 
certo disso. Onde mora o tal rapaz ? 

—leso é que eu nie sei, sonhor. 

“= Como À Mas sabe lhe o nome ? 

— Tambem não. Eu pensava que com um 
talento como o seu, bastariam estes esclareci- 
mentos... 

. Pois enganon-se, minha senhora. Dos 
pintores apenas mo consta quo 9. Lucas, que 
pertencia à classe, fizesso milagres. 

“Esta historia póda sorvir para juntar á de 
ouira YiAva, que, IEHAImento, queria, possuir, q 
retrato do marido, e que 4 mingua de outros 
documentos levaya ao artista. . + O passapor- 


, o 


te do defunto ! 
Factos diversos. 


o qui stonmadsa rodlo gnocl 

— Pablicou-se o número 19 da «Esperan- 

, contendo o seguinte: + 
Dela spp; Ds 


8 

ar (poemeto), pelo snr, E - Pimentel. — 

ulber Perdida (prosa), pe spr.* D, Maria 

delaide Fernandes Prata. — Memoria d'um | 
poHe (rqmance), pelo snr. Viterbo, — Maria | 
Isabal (romance), pela sar.* D.Maria Peregri- 
na de Sousa. 
"+ Bublicaram-se .as folhas 67 e 68 da 


+". 


Escriptura Sagrada», dada á luz pela em- | 


dor Na nÊse o gas pp q pYtanrms “4 


“e 


q 
l 


— Eu lhe digo. Hontem encontrei-me n'um | 


lecção da «Bibliotheca dos Dous Mundos». 


o 

Antonio de Magalhães, e Thereza Coelho 
Ferraz, arguidos de furto. Henrique Ribeiro 
Augusto, arguido de vadio. Estão á dispo- 
sição do juiz do 1.º districto criminal. 

SAHIU : 

Leonarda Roza Freitas da Silva, por ter 
cumprido a sentença, e solta por alvará do 
juiz da 2.º vara civel. 


TRISUNARS 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 1 
| DE JUNHO | 
' ESCRIVAO MAfFCARENHAS . à 
Ê A. Victorino Pinto Moreira — R. José Pinto 
ite, k 

Contestações nas fallencias do Miguel Carlos 
dos Santos e Francisco José Eugenio, 

oe id e 


 COMRNUNISADOS . 


| 


Lembrança k 
á que o governo na inesperada demissãe do 


“| gavernador civil o sor. Januario Correia de Almeida 


não deu lugar a fazer-se um:emeeting» dos cidadãos 
mais respeitaveis para representar a favor da conti- 
muação de tão prestante e activo funccionario, que 
'em pouco tempo mostrou quanto póde fazer uíha' su- 
thoridade quando se interessa pelo progresso e me- 
'lhoramentos do seu districto, como fez o snr, Janua- 
rio Correia de Almeida, que além de muitas medidas 
uteis com que dotou o Porto na polícia que tão ha- 
'bilmente sonhe administrar, fez desapparecer das 
ruas a prostituição immunda que so via constante- 
mente, creando asylos não só para esta gente como 
para os vadios de que a cidade estava infestada, de- 
vo agora appellar-se para uma bem elaborada repre- 
sentação ao governo de S. M, cuja iniciativa deve 


partir da camara munisipal, Associação Commercial 


e Sociedade do Palacio de Crystal, para que o enr. 
Januario Correia de Almeida seja nomeado commis- 
sario regio, a fim do Porto poder aproveitar-se dos 
bons serviços d'squélle cavalheiro nú proxima expo- 
sição internacional. 


Maio 27 de 1865, 
(188) 


FARTA CONNENO 


A ltamdoga do Porra 
Hendimento dá difundsga do Porto 

dola 26 do iasiv.c...ececeree oo 170:6685390 

Idem no dia 27. ,.cecereeseeers o 10:4945085 


181:1625415 


José Moreira Lobo, 


AR 


e» és 
* 


fe exporinção 


Eemimenros 
o Maio MN | 


-- RIO DEJANEIRO—Na galera Europa, J. F. 
Monteiro Guimarães, 1850 litros de vinho; Compa- 
phia dos Vinhos, 254 ditos de dito; A. F. Menores, 


| 19316 ditos de dito. 


IDEM—Na barca Joven Ermelinda, W. de Son- 


“za Gaimarães, 35 saccos com rolhas. 


PERNAMBUCO—Na barca Sympatbia, Viuva 


Moreira & Filho, 1 caixa com prata em obra. 
ONDRES. Es 
vada; E. A, Kopke, 21369 litros de vinho. 
de 
Silvano Júnior, 80 cáixás com láranjás 
Ca, 
com laranj 
& C.4,3 caixas com laranjas; A. F. dá Fonseca, 20 
ditás com ditas; M, Lucas, 40 ditas com ditas; F. L. 
, Caturno, 60 ditas com ditas, 18 canastras com ervi- 
as, 3. caixões com 4800 ovos e 19 carneiros; A. Mil- 
E & Cá, 72 bois. [e] 
| GLASGOW —No vapor ing. Braganza, F. O. da 
Silva,50 litros de vinho. 
| DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. Ale- 
'xandra, Clode & Bakcr, 1642 litros de vinbo; 
Hunt, Reope, Teage & C.*, 18164 ditos de dito; D. 
M Peuerhecrd Júnior & C.*, 400 ditos de dito: Silva 
& Cosens, 534 ditos de dito; Mackenzie & C 4, 267 
ditos de dito; Sandeman & C 2, 6945 ditos de dito; J, 
R de Mesquita, 188 ditos de dito; C. Brandão, 50 
 férxês de cortiça; J. A. Pereira, 10 caixas com [aran- 
jas; O. Coyerley, 200 bois e 15novilhos; A. P. de Bar- 
ros Moreita, 40 caixas com laranjas; A. J. Pereira 
Soorés, 20 ditas com ditas 
HAMBURGO — Na galeota hol. Alberdina, D. 
M. Feterheerd Jnnior & C 3, 267 litros de vinho. 
| NEW-YORK-No patatho Fortuna, Jd. da Cos- 
ta, 254 feixes de cortiça; à, Rodrigues Veiga, 67 bar- 
ricas com sarro. 


e q O a a q 


Cargas manifontadas 

C.M nº 393— Liverpool, Vapor inz. Fravkforr, 
Perry,400 tons de carvão de pedra. 
C.M n.º 399—-Rio Grande do Sul, Barca Bed- 
mar, cap Ferreira, 18312 couros, 10735 chifres, 200 
saccas e 5 barricas com farinha de pau, 53 barricas 
cóm ássutar, 3 saccas com dfroz, 1 cáixá com rápé, 
500 aspás despontadas e 10 volumes diversos. 

G. M.n.º 400—Villa Garcia, Galeão: hesp. In- 
repete: mestre Beiro, 475 fanegas de centeio. 

M. nº,402 Caminha, Rasca Anvuncieção, 
mestro Almeida, 59730 kilos de trigô, 3990 ditos de 
centeio, 5956 ditos de milho, 70 feixes do artós de 
paue 4 pipasvasias. | 

U n.º E-Cadin Yeeeto 


| cap. 


0 Mn , Alegandra 
Carnegie, 157 volumes, em aqua. 1epaudra,Çap 
BTT Lo a RAD mos + 


Complats desas FER 
POP Eado 97 "CTIS 
BREMEN - Patacho Fortuna, 
SETUBAL —Hiate Bomfim. 


Termos do enrem 
o o Maio 97 os 
DUBLIN E GLASGOW —Vopor ing. Alexan. 
p. Carnegie. » SE 
LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort, cap Perry 
« PIGUEIRA— Rasca Conceição Ebtrella,/mestre 
Fernandes. 
SETUBAL —Hiate Bomfim, 
NEW-YORK — Patacho 


dra, 


mestre Lopes, 
ortuna, cap. Borda, 


despachados para cossamo 
“ FMato 24826 Vs NaN 
Assucar—6 caixas, 584 eaccas, 25 barricaso 1 


Gomeros 


ata, t j : - lt 

"Arroz —1586 saccas, 

Café —8 saccas e 6 barricss. 
Gomma—206 paneiros. | 
Farinha de pau—3 barricas. 
Aguardente -—2 barris e 1 garrafão. 
Doçe—2 latas. 

Algodão— 185 saccas. 
Melaço—1 barrile 1 garrafão, 
Pinta—l barril. 

- Madeira — 480 couçoeiras, 


eqmores dorpnenados pela mesa sa 
paliwvm 


, Maio 27 

Passas —117 caixas 
qa o barricas, 

- Milho — 100 sacças, 

“Trigo—1581 ditas. 

- Ferro-—100 feixes, 


Ê ba 


& Ph 


———s 


Movimento dos vinhos é ngras. 


me a dep gvéicates Roca 
Maio 26:+ 
Ê DEM Litros 
MANIFASTADO FARA D=POSITO : 
VILLE O eb as pccacco LBDGUE 
 Aguardento.,...ceresro ...... .... 19714 
|” DWEPAGHADO PARA COREDNO 
Vinho AQUI «separe recent netes 12157 
e | ve Oceeness esa, ...u..es 1168 
À — * BM VILLA NOVA 
Vinho ci» culcedsi e cê ecccrorceaoe 5942 
* 1. DSBPAOSADO FARA BIIONTAÇÃO 
Vinho ceseoccerco cos se ntassbope 61040 
erendos nacionnes. 
porcader macios 
MIT: 8700 a 


$880 a 5900 


Tl h TA ioNTRE REA , af 1 


18 — No brigue mg. Tomperanco Star, 
D M. Feuerheerd Junior & €.º,57 Eaccos com lá la- 


LIVERPOOL — No vapor ing. Frankfort, 4. F. | 
le Barros Moreira, 12 caixas com laranjas e 15 ditas 
com limões; P. Chamiço, Filho & Silva, 240 bois; J | 


IDEM —No vapor ing Cintra, Woodhouse & 
4, 739 litros de vinho; Viuva Campos Navar- 
ro, 96 saccas coin 1d lavada; D. G. Ribeiro, 62 caixas 
ag e 12 canastras com ervilhas; C. Smithes 


» barbellâma sereno cessa $700 a 8720 | 
» Tibeiro csesocoscddoc.coo 880 A “S 
» Ha Mais, . je demos Eid ecc. 2920 a Ê 
»” VARCICO. ccsccnopcsccso.. 8900 a 
do, Feiiobilaco encon acana asa 8780 q Ê hd 
1 PAR Que tes cagigão e 00« 5880 a Ê 
, a rajá O censores casas 8840 a 286 
» frade “aaa. .... ... $780 a B800 
a amgrello CUoree ca... . .". 8940 a 2960 
Milho da terra ......v... coco 9620 a 6640 
>»: das IME saia secs ... 8530 a 8550 
» estrangeiro ear. 8540 a 8560 
Centeio ...... sean a... 2580 a 8500 
Cevada........... cococrsanos $400 8 $420 
Batatas (arroba)... ..... AT es " 6500 a 600 


Arcite (almude)......ccccccoso 45600 à 48650 
cer steam 
Mercado de algodão 


Em o nosso nº 115 de 20 do corrente apresenta- 
mos alguns extractos do jornal inglez «Public Led- 
“ger»,em que se fazia uma revista do mercado de ale 
 godão em Liverpool até 12 do corrente; continua- 
mos hoje a fazer extractos não só do mesmo jornal, 
mas tambem do - Times», sobro o movimento do mer- 
cado n'aquella mesma praça desdo 13 até 20 do cor- 
rente mez por conbucerinos o grande interesse que se 
acha ligado a este tão importante ramo do com- 
mercio, 
LIVERPOOL 20 DE MAIO 

No dia 13 0 mercado de algodão esteve bastante 
frouxo e os preços irregulares com baixa de 1/4 d. 
em arratel cm todas as especies. As vendas foram 
de 7:000 saccas. 

No dia 15 houve na praça uma extraordinaria 
concorrencia de compradores pára consumo e as ven- 
dus foram superiores 4 10:000 saccas, sendo apenas 
3:000 saccas para exportação e especulação. Os ven- 
dedores; suppriram abundantemente o mercado e os 
preços foram os extremos do dia 13, merecendo mais 


attenção dos compradores o algodão da America, | cei 


Brazil e Egypto, e sundo menos procuradas as qua- 
lidades ordinarias. O mercado fechou-se com consi- 
deravel firmeza, . 

No dia 16 as transacções foram muito boas, con- 
servando-se os preços do dia anterior e firmes. Ven- 
das 10:000 saccas, sendo sómente 3:000 saccas para 
exportação e especulação. 

O mercado.no dia 17 abriu-se com grande pro- 
cura para consumo e para exportação, As vendas ele- 


ção e especulação. Houve muita procura para o al- 
godão do Brázil, do Egypto e da Ameries, com subi- 
dg de 1 quarto d em arrarel. Nas outras qualidades 
não houve alteração. Ao fechar-se ormercado os pos- 
guidores mostraram consideravel firmeza, 

No dia 18 houve boa procura e 6 mercado este- 
ve muito animado, realisando-se os preços que regau- 


cas, das quaes 6:000 eram para exportação e especu- 
lação. : 
No dia 19 houve boa procura para o algodão de 


bem firmes os das qualidades melhores de Surate. 
Todas as especies baixas são livremente ofterecidas, 
havendo porém menos procura e menos firmeza nos 
preços. As vendas foram 20:000 saceas, sendo 700 d 
Pernsmbueo a 14 1/4 a 15 d., Maranhão 100 saccas a 
14 1,2, Bobia 300 gaccas a 13 1,4 a 14, China 8 1/4 
a 9 114, Japão 8 1/2 a 10 d. k 

Na semana passada o mercado esteve desanima- 
do e assim continuou até gos dias 12 e 13 do corrente 
com baixa de preços. No dia 15 do corrente houve 


extensiva para consumo do paiz e dp, e á 
vista das noticias recebidas de Nova-York até 6 do 
'correnté os preços recuperaram da baixa que tinha 
havido, seguindo-se uma maior subida. * 

| ALGODÃO DA AMERICA — Houve grande 
procura para consumo e exportação, estabélecéndo se 
uma subida de 1/4 d. em arratél sobre ds cotações 
da semana anterior. Ria 

ALGODÃO DO BRAZIL — Depois de uma bai- 
xa de 1 d. em arratel houvo grandes rransacções,tan- 
fo pará consumo como para exportação, e os preços 
restabeleceram-se da baixa quetinha bavido na se- 
mana anterior. 

EGYPTO — No principio da semana anterior 
baixou lj£a 1/2 d., porém subsequentemente os pre- 
ços melhoraram, ficando mais altos 1/2 d. que as ul- 
timas cotações. n 

- CHINA EJAPÃO — Por effeito da baixa que 
“houve de 1/2 d. jreragn oe grandes operações e os 
preços subiram 14 d. Com esta differença, o merca- 
“do tem sido bem supprido pelos possuidores. 

As vendas d'esta semana désde 12 a 19 foram 

 88:040 saccas, sendo 46:820 para consumo 32:010 

para exportação e 9:210 para especulação, | 
COTAÇÕES 


Pernambuco e Parayba—ordinario 13 1/4—me- 
diano 14 1/4 a 14 1/2 —bom e fino 14 3/4 a 16 — Cea- 
rá e Aracati—ordinario 13 1/4—medisno 14 a 14 1/4 
— bom e fino 14 1/2 Babia e Macció—ordinario 12 
314 - mediano 13 1/2 a 13 3/4 =bom e fino l4 a 15— 
Maranhão — ordinario 13 1/4 — mediano 14&a 14 1/4 
--bom e fino 141/24 17—Chins e Japão—ordinsrio 
1,7 1/24 8-mediano 8 1/4 a 8 3/4 — bom e fino 9 1/4 
a 10, 

(Extractos dos jornaes inglezes «Public Ledger» e 
«Times» de 20 de mnio 
* Liverpool IS de ma'o 

Astransacções no nosso mercado de algodão, du- 
rante à semana passada, foram de um caracter satis- 
factorio en'uma escala ascendente, os consumidores 
tendo operado mais liberslmente do que na semana 
antecedente,etendo se estabelecido varias fabricas na 
visinbança de Preston desde a nossa ultima revista,ha 


ta 


mo continuar e mesmo augmentar,os nossos depositos 
mostrarão brevemente uma notavel diminuição, de 
facto isto já ce tornaria mais appsrente na occasião 
presente se não fôra a consideravel anciedade aqui 
nutrida emquanto à futura conducta do presidente 
Johnston para com os confederados, não obstante isto 
ver-se-ba dos dados estatisticos supra que existem 
35:350 fardos menos em depósito do que sexta-feira 
passada: Nos preços ha pequena mudança a no- 
tar, porque na maioria elles fecham-so muito seme- 
lbantes aos da semana passada, e ge vista do estado 
domercado de Manchester é claro ou evidente qu 
qualquer augmento n'elles reprimiria immediatamen- 
to as transacções, AR 

A diferença pars menos na quantidade em via- 
gem da Cbina e Japão está attrabindo a attenção e 
provavelmente isto produzirá com que os possuidvres 
d'uquellne duas classes subâám' os preços, as figuras 


viagem contra 18,000 piculs ou 85,000 fardos na 
mesma epocha do anno passado; nas outras mais des- 
pendiosas em deposito tambem é ella pequena, tor- 
nando-se assim limitada a esc-lha para os compra- 
dores. é 
Em 13—0 recebimento de noticias da America 
annunciando & entrega do resto do exercito confede- 
rado causou apathia no mercado, sendo os preços 
no -geral muito irregulares com uma baixa de 
corca de 1/2 d. Vendas 7:000 fardos. 
“ Em 15— Houve uma boa procura a que os pos- 
suidores corresponderam livremente, sem altereção 
alguma materiul nos preços, sendo as vendas 10:000 
ardos. ; 
Em 16 — Experimentou se maito boa procura, 
mantendo os poseuídorés um aspectb firme em alguns 
casos os preços subiram 1(4 d., vendas 11:000 fardos. 
Em 17— Procura animada, ca baixa de sabba- 
do, foi recnperada, fechando-so os preços cerca dos 
de sexta-feira 12, 20.000 fardos vendidos. 


casos os preços subiram um pouco mais aos do dia 
antecedente, montando as vendas a 20:000 fardos. : 

Hoje o mercado esteve muito apimado, com boa 
procura « um léve augmento nos preços de hontem, 
vendendo-se 20:040 fardos. | 

Brazil— Esteve muito frouxo no principio da se- 
mana mas depois melhorou, tendo-se feito avultadas 
transneções tanto pelos consumidores como pelos ex- 


pastada, 
China & Japão — Baixou cerca de 1/2 d. no gab- 
bado, mas tem ganho completamente aquella diffo- 


Repetimos as cotações da nossa ultima revista ain 
qué séria com dificuldade que ellas só poderiam ago- 
ra obter. China 8 3/4 d, Japão 912 a 93/4 
-  Asvendas da semana montam a 88:040 fardos, 
incluindo 9:210 para epreu ação e 32:010 declarados 
aii exportação, deixando 46:820 fardos para con= 
COTAÇÕES 

Pernambugo & Parahiva—11 8/4 2.16 d —Qea- 
rá & Aracaty —13 1/4 a 141/2 d — Babia & Maceió 
—12 8/48 15 d —Maranhão—13a 15 1/2d —China 
& Jápão—7 a 10 4/4 d.— Africano 12 a 13 1já d. 
| (Ext. da cire. qe Joseph Martin & Son ) | 
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varam-se a 20.000 saccas, sendo 7:000 para exporta- | 


urso ; 


laram no dia anterior. As vendas foram 20:000 sac- | 


fibra comprida e os preços foram firmes, sendo tame | 


uma decidida melbora, a qual desde então se tornou | veir 


toda a probabilidadeda presente quantidade de consu- |. 


são 56,000 piculs ou 28,000 fardos presentemente em | 


Em 18-— Outra vez procura animada, em alguns | 


portadores restabelecendo as cotações dá semana |, 


rença ulteriormente, tendo-se operado theralmente. ! 
a 


Fandos estrangeiros 
; de Londres em 27 de maio — Conso= 


lidados 891/,—3 por cento portuguezes 48 1/, 


| ta, de Pariz, em 26 de msio—3 por cento 
67,504 1), por cento 95,40. 
| les de Madrid, em 26 de maio — Congo- 


lidados 43,80 Differidos 39,70, 


e 


| Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 267 
- O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelo negociante José 
Ellerton ácerca do despacho de tres fardos de cazi- 
miras, marca P X n.º 750/52, contra marca 316/65, 
apresentados na alfandega de Lisboa; . 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao processo; 

; Ena o artigo 10,º do decreto de 3 de novembro 
o ) 

Considerando que o artigo 24º dos preliminares 
da pauta geral das alfandegas estabelece os díreitos 
dos tecidos, em que cntra seda, naordidura, ou na 
trama; 

Considerando que o n.º 3 do dito artigo deter- 
mina 'o direito que dever: pagar os tecidos, como 
aquelle a que se refere o recurso, em que o numero 
de fios de seda é inferior a metade do numero total 


1.» 


ro 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro, 


* RESOLUÇÃO N.º 268 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto pela companhia do fa- 
brico de algodões de Xabregas, sobre a classificação 
de fazendas contidas no fardo F, A X nº 300, vindo 
de Liverpool no vapor inglez Braganza, e apresenta- 
do a despacho na alfandega de Lisboa; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam o re= 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que o tecido d que se trata não 
tem os caracteres das cassas,e d'ellas se distingue pe- 
To fio, e outras essenciaes circumstancias; ) 
Considerando que pelo exame direéto do mesmo 
tecido, e pela comparação com ontrós; se reconheca 
ape ella é uma das-qualidades de ajgodão crú que 
requentemente apparecem no mercado; 
Resolve : 
Artigo unico. A fazenda de que trata este recur- 
so está comprehendido no artigo 47.º da pauta, sujeis 
ita ao direito de 100 réis por kilogramma, como teci- 
do de algodão de onze fios, tapado, crú, não eape- 


Pra > al anto! 
— Fradesso da Sil- 
g. os 

Está conforme. —- Antonio Maria Couceiro, 


FARM MABLTERA 
Porto 27 de maio 


. ENTRADAS 
LISBOA —Vapor Lusitadia. | 
TERRA NOVA 17 dias— Patacho ing. Lavinia, 
cap Mercez, bacalhaua H Roope Teago& C* 
BURIN 16 dias— Patacho ing. Ricbard, cap, 
Luce, ditoa C.H Noble & Murat. 
= SAMIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho, fructa e gado. 
M—Vapor ing. Frankfort, cap. Perry, dito, 
GLASGOW — Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
negie, dito, “ 


rdem 758 
és 7 é mma sOMAD DA NABEÊ 
Fica fora da barra: 
Barca Goethe. 
Briguo Esperança. 
Um hiate: 3 
Vento L. (brando) co mar bom. 


Até esta hora sshiram: barea Nova Carolina; 
brigues braz Pérnambucano e ing. Princess Rryal, 
iates Rio Douro, Matbilde e Recreio, rasca Morei- 


bia 
rá, chalupa nor. Caroline Mari, láncha hesp. Andre. 
sito. ; 

O brigue Esperança vem de Pernembuco em 42 
dias com assucar e algodão u Soares & Irmão, 

—— em Dr em 
Forimento maritimo de Glversos 
partos de roino 
Figucira 22 de maio 

ENTRADAS 
ERICEIRA — Rasca Maria Emilia, mestre Mat- 
tos, lastro, 
PENICHE—Cabique Conceição Feliz, mestra 
Andrade, sardinha, | 


BAHIDAS 

CAMINHA — Iliute Cysne do Minho; mestre 
Santos, pedra. 

LISBOA — Hiate Libania Adelaide mestre Frei- 
rê, varios generos 

VIANNA—Rasca Senhora do Carmo, mestre 
Sennas, pedra. Euo 

ESPOSENDE — Hiate Rio Cavado, mestre Oli- 
veira, dita. ae dr 

rp Idem 23 

dmg ENTRADAS ' 

OLHÃO - Cahique Nova Activa, mestre Ventu- 
ra, milho, | | 


É FAHIDAS | 
OLHÃO — Cahique Senhora do Carmo, mestre 
Vieira, varios generos. - ndo É ritos ; 
SINES —-Cahiquo Conceição é Almas, mestre 


Pedro Junior, sal. . 
| idem 74 


| ENTRADAS 
PENICHE—Cabique Novo Andozinho, mestre 
Gon E sardinha. 


LLA DO CONDE — Hiate Commoerciante, 
mestro Leite, lastro. - + 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 25 


- “ENTSADAS 
PENICHE-=Cabique Santo Antonio e Almas, 
mestre Leitão, sardinha. 
Não sabiu embarcação alguma, 


=. quo cumes 


Caminha 2? de maio 


SN AB 
FIGUEIRA -—Rasca Maria Isabel, mestre Go- 
mes, pedra do cal. | : borra 
BANIDAS 


PORTO—Rasca Annunciução, mestre Almeida 

cereaes. | » 

| | Idem 23€e 74 

Não entrou nem stbiu embarcação alguma, 

Idem 25 viih 
* ENTRADAE 

FIGUEIRA —Hiate Julio 3.º, mestro Faria, .pe- 

dra de cal, | | 

Não sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 23 de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAB 
LISBOA —Hiate Alcides, mestre Forroira, ma- 


deira. 
Idem 24 


Cos ENTRADAS a 
| NEW-CASTLE 21 dias— Escuna ing. Ancurin, 
cap. William, carvão. 

aa Idem 25 626 | 
Não entroú nem subiu embarcação alguma. 
vVortmomnto martiimao OMPTRAROIE: 
som colação a portas de Foriuga 


19 de maio Em Gravesend, O vapor Jarrow, proce- 
dénite dé Lisboa-—em 20, os vaporos Beta, 

do Porto, e o Italia, de babes. 
im Deal, o Almedina, de Shields, para 


isboa. 
Em antes, o Gaspardo, de Aveiro. 
Em Copenhague, o Charlotte, de Sines, 
para Riga, e o Marie Eugenie,do Setubal, 


16 


* QhEIDAS . 
16 de maio pe Dadis, o vonor Ville du Havre, para 
18Doa - 


De 'S. Martin de Ré, o Fénelon, do Nan- 
tes, para Lisboa. 


VISTA | a 
18 de maio Dq Xermoutb, 9 Nicholas, para Lisboa 


8 


SHIELDS 18 de maio — Sabiu o Acaso, para & 
ilha do Fayal. 

LONDRES 22 de maio—Carrega para Lisboa, 
o Hebdeon, cap. Bointon. 

HAVRE 21 de maio—Destinam-se para Lisboa; 
Vigilante, a sshir promptamente; Eugenio, em 1() de 
junho; para » Porto: Santa Cruz, em 30 do corrente, 
Alice, em 20 de junho. 

O re PT VCRS > rm mm 


Welegraphia clecírios 
(Dirigido à Associação Comriercial) 
Lisboa 76 de maio 


ENTRADAS 
LIVERPOOL E SWANSEA 6 dias — Vapor 
Vasco da Gama, | 
POMERÃO 36 dias—Vapor hamb. Astronom. 
VIANNA 3 dias—Brigue Alcides. 
MAR DA ROCA 8 dias—Corveta a vapor Sa- 


res. : s 
x NANTES E NAVOLA 29 dias—Patacho fr. 


Anatole Marie, 
AHIDAS 


a 

LIVERPOOL — Vapor hesp. Duero, 

PORTO —Vapor Lusitania. . | 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA.- 
NEO—Vapor paq. ing. Adria. 

- OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

" OBSERVATORIO METEOBOLOGIOO DA ESCEOLA 
KEDICO-CIRURGICA DÓ PORTO 


ma 
"| Grande 
raus ) 
” Altura centesi- bumid Estado 
's e do 
= tempo 
Sol 
9 h 755,37 | 18,0 72 So, e 
nev. cl. 
m a 755,16 | 21,0 | 70 O. | Idem 


8 e 155,16 | 220 | 66 | o | Idem 


Minima j 
Quantidade de ozono 9,0 
Pluvimoetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

a Q director, P. A. ias, 


4 


Maxima temperatura 23,2 É 
» 15,1 | 


OBSERVATOBXO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sexta-feira 26 de maio, ás 9 horas ds manhã 


Tempe- 
Pressão pn Vento | Ceu 


Moncorvo ...| 762,0 20,2 | O. fra. | Limpo 
Porto... «| 162,9 | 18,0 | SOfra, |Nublado 
Aveiro ...... 163,5 1716 | E reg. | Alg.nu. 
Guarda.....| 7630 .| 152 |O fra. [Nublado 
Coimbra ....! 763,7 16,4 |NNO.fra! Mt nub. 
Figueira... ..| 763,9 179 EN fra | Idem 
C. Maior. ....| 763,0 213 |ONO fr| Alg nu 
Lisboa... 704,3 170 | N.mod.| Idem 
Lagos ......| 762, 22,8 |ENE fral Idem 
Pro “Temperatura msxima... «co 21,2 
Lishos. e... “"Femperatura minima....... 13,9 
Lisboa—chão, 


Estado do mar | Porto-de pequena vaga. 


Figueira — agitado. 
Lagos—um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e reda- 
sidas no nivel do mar. : 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
=) director, Fradesso da Silveira. 


« Boletim metcorologiso 
 Antéernacional 
TEANSMITTIDO DO ÓBSEEVATOBIO Da PABIS =M 26 DE 
e, MAIO À 
Descida barometrica de cinco milimetros no gol- 
pho de Gascunha. Bom tenipo no Occano e Mediter- 
ranco, Vento E forte em Gibraltar, 5 
“Tempo provavel em Lisboa em 27 do maio 
Vento moderado ou fresco de 80. a NO. ou N. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 


riz, 6 tambem remettido para o escriptorio da asso- 


ciação commercial e para u praça do commercio, 
CORRETO DE EQUE 
Lisboa 23 de maio 


(Corresp part. do «Commercio do Portos) 


A chegada do marechal Saldanha no vapor. a sua influencia moral a favor de candidatos | DA 


«Guienne», que é esperado ámanhã, traz en- 
tretidas todas as attonções. 

Não se falta em ontra cousa e é grande o. 
empenho em se obter bilhetes para os vapores | 
que a commissão afretou e quo hão do ir fóra 
da barra esperar o paquete que conduza Lis- 
boa o nobre duque de Saldanha. 

TEZA ocommissão do festejo que so ha-de veri-. 
ficar amanhã já annuncioú por meio dos jor- 
paes a chegada do marechal, que, segundo | 


| vor de cavalheiros, aliás muito respeitaveis, 


homem, que é hoje o valento soldado de D. 
Pedro! | 
| Se Deus inspirasseo marechal e elle qui- 


crêm muitos que tó elle o poderia salvar e pôr 
as cousas em um estado regular acabando com 
essa anarchia que ahi reina desenfreada entre 
os partidos politicos e que faz com que nin- 
guem se entenda. * - 

Pensam outros o contrario e receiam o ma- 
rechal no poder, porque, dizem elles, s. exc.* 
está envolvido em muitas emprezas, tem de 

! forçosamente attender ás exigencias dos inte- 
ressados é póde involuntariamente prejudicar 
a nossa fasenda tão perigosamente enferma. 

Q marechal é um homem de grande presti- 

gio ainda no paiz. Disto ninguem póde duvi- 
dar. Esso mesmo enthusiasmo que se nota em 
Lisboa ao saber-se da sua chegada o demons- 
tra. O marechal é homem de elevada intelli- 
gencia, de muitos conhecimentos e de um finis- 
simo tacto; tem pratica da administração, co- 
nhece bom as negocios, sabe o que nos convém 

e o que nos pode prejudicar, possue por conse- 

guinte todos os predicados para na presente 
conjunctura poder prestar-nos bons serviços. 

Nada lhe falta para isso. . 

Possue prestigio, illustração e maneiras 
distinctas. Junte-se a tudo isto vontade deci- 
didae firma de governar bem, e o marechal 
soria o primeiro ministro dos nossos tempos, 
porque encontraria o apoio de todos os parti - 
dos e aproveitaria os elementos qne o paiz tem 
desenvolvido ultimamente, e com que tem de- 
monstrado bem claramente as suas tendencias 
para se nivelar com as grandes nações mais 
civilisadas. 

Mas terá o velho marechal essa vontade 
decidida e firme indispensavel para um tão al - 
to feito e tão grandioso commettimento ? 

Ou o marchal cançado de trabalhar, pe- 

zando-lhe os annos que já são bastantes, que- 
rerá descançar á sombra dos louros ganhos 
nos campos da batalha, no governo do paize 
nas missões diplomaticas de que tem sido en- 
carregado ? 
-— E'se não quizer descançar, quererá jun- 
tar-se ao gabinete actual e tornal.o em uma 
situação forte e robusta capaz de governar com 
prestigio e authoridade; ou quererá pôr-se á 
testa da fusão, combatter o actuel gabinete, 
derribal-o e substituil-o pof outro. composto: 
de homens das duas facções que ha pouco fi- 
zeram pacto de amisade politica ? 

Ninguem o sabe, mas brevemente se fará 
luz n'esse abysmo de trevas em que todos an- 
dam aos encontrões uns aos outros e onde a 

onfusão não póde ser mais completa. 

Se o marechal vem com tenção de se en- 
volytr na politica, que Deus o illumine; se vem 
disposto a retirar-se á vida privada, que des- 
cance em paz e que goze dos respeitos d'este 
paiz, que lhe deve em grande parte a liberdade 
que hoje disfructa. 

Não se verifica a noticia da dissolução 
da camara municipal, apezar do boato ainda 
correr apontando-se o snr.* conde de Rio 
Maior para presidente da commissão execu- 
tiva e para seus membros os snrs. conselheiro 
Nuno José Pereira Bastos, Frescata etc. | 

Ainda se continua a dizer que o sor. mar- 
quez de Niza será nomeado governador civil 
de Lisboa. 


e nomeado para o substituir o snr. Ferreira 
Pontes, que, creio, parte esta noute para o dis- 
tricto. 

Confirma-se a noticia de ter o actual gover- 
nador civil de Beja pedido a sua demissão, 


que apresentou o enr. Januario Correia de 


ximas; dizia 8. exc.* no officio que dirigiu ao 
governo, que tendo ha pouco empregado toda | 


quo mereciam a confiança e a amisade do 
sor. duque de Loulé, não era homem capaz 
de empregar a mesma influencia moral a fa- 


mas que combatem e guerreiam a fusão pre- 
sidida pelo sor. duque de Loulé; que repu- 
gnando ao seu caracter praticar actos con- 
trarios á sua consciencia, que so via obrigado 
a resignaro lugar que exerce do governador 
do districto de Beja, esperando que lhe não 


“partes telegrapbicas que a mesma commissão | fosse negada a demissão que ello por aquelle 


recebeu, embarcou no dia 25 do corrente ás | meio pedia. 


11 horas da manhã no vapor «Guienne» com 
direcção a este porto. 

Diz mais a commissão o seguinte: 

2,º Que girandolas de foguetes, colloca- 
das cm diversos sitios da cidade, communica- 
rão a um tempo quando o vapor «Guiennes» 
estivor à vista. | k 

3.º Que uma hora depois das girandolas 
partirão do caes do Terreiro do Paço os va- 
* pores que conduzem os amigos do marechal, 
e as mais pessoas que se acharem munidas de 
bilhetes. Os bilhetes serão indistinctamente 
para homens e senhoras. 

4.º Que o desembarque do marechal é no 
"Terreiro do Paço, onde se acharão postadas 


Hoje foi o snr. Carlos Bento da Silva, mi- | N 


nistro das obras publices, acompanhado pelo 
intelligente engenheiro Aguiar ao aquedueto 
das aguas livres co a Bellas var as obras mais 
urgentes a fazer a fim de facilitar a introducção 
das agnas para abastecimento da*capital na 
estação quente, 


No paquete «Guienne», que deve manhã | 


mesmo seguir para os portos do Brazil, vai a 

continuação das instrucções e providencias 

ara a solução das questões pendentes sobre a 

execução da convenção consular portugueza 
no imperio do Brazil. 

Consta que a princesa Clotilde, seu mari- 

do, o principe NepoleZo e Victor Mannel rei 


bandas do musica, e onde haverá todas as de-| Q'Ttalia, virão a Lisboa, 


monstrações de regosijo, proprias de um tão 
agradavel acontecimento. 
"Os jornaes não publicam os nomes dos 


À commissão encarregada de levantar uma 
estatua a Joró Estevão Coelho de Magalhães, 


o deus da tribuna,como lhe chamou o snr. An-| 


membros da commissão, mas sei que os cava-'tonio Rodrigues Sampaio, recebeu 4:000 kilo- 


lheiros que promovem as demonstrações de, 


gramas de bronze de artilheria inutil que ge 


regosijo pela volta do marechal são os enrs. | achava armazenádo no acsenal de marinha. 


Antonio Feliciano de Castilho, presidente, 
conde de Fonte Nova, José Maria Camillo de 
Mendonça, Joaquim Ferreira Pinto Bastos, 
Antonio Augueto de Sequeira Tedim, Serzo- 
dello Junior o D. Luiz da Camara Leme. 


Parece que havia outra commissão compos- | . 


tà de individuos pertencentes á classe commer- 
cial, mas que essa commissão se -dissolveu por- 
quo receiou que se pretendesse fazer jogo poli- 
tico com as sinceras c desinteressadas demons: 
trações que clla tencionava dar ao snr. duque 
do respeito e simpatbia que a s. exe.“ tributa o 
commercio da capital, 

A entrada do marechal deve ser do estron- 
do. Em terra girandolas de foguetes, no rio 
vapores, fragatas e botes, muita gente e mui- 
to yivorio e para coroar tudo isto salvas reaes 
dadas pelos vasos de guerra surtos do Tejo 
em honra, não do marechal, mas da princeza 
brazileira"que deve chegar tambem ámanhã. 

De modo que a coincidencia da chegada 
de S. A. vem dar mais realce e mais brilhan- 
tismo á festa que alguns amigos do marechal 
lhe fasem na sua volta ao seio da patria. 

- Não sei se a commissão tem fins politicos 
nos seus esforços e diligencias em ser agrada- 
vel ao marechal. Creio até que não tem esses 
fins; mas muita gente o esperae o aguarda 
impaciente esporançada de que 5. exc.* reali- 
sará alguns planos jí combinados entre os ho- 
mens mais eminentes e que figuram na poli- 
tica do paiz. E o mais é que ess0s planos, Be- 
“gundo a voz publica, são feitos tanto por par- 
to da gente da opposição como do governo. 
Todos contam com v marechal, todos o fuste- 
jam, todos o acarinham, todos o querom! Feliz 


Espalhou-se que tinha chegado um tele- 
gramma annunciando a prisão de Davis presi- 
dente da republica americana do Sul, sua mu- 
lher e o seu estado maior, sendo todos conduzi- 
dos para Washington. 

Não tive tempo de verificar so esse boato 
era verdadeiro, 


Consta que o governo expedin circulares a 
todos os governadores civis recommendando- 
lhes que excitem o zelo e boa vontade dos in- 
dustriaes para que. não deixem de concorrer 
com os melhores productos da sua industria á 
exposição internacional portugueza, 

E' de esperar que os industriaes não-sejam 
indiferentes a esse appello official e que se 
apresentem diguamente n'equella grandiosa 

esta. 

Foi spprovado «nemine discrepante» o 
guarda marinha José" Bernardo da Silva Ju- 
mior no exame,quo fez a bordo da corveta «Sa- 
gres» para segundo tenente, 

O snr. José Lonrenço da Luz declarou que 
não podia ser membro do contro cleitoral go- 
vernamental eleito no domingo. Izual declara - 
ção tez o sor, Sebastião Lopes Calheiros actual 
governador civil d'esse districto. O primeiro 
por ser director do Banco de Portugal; o so- 
gundo por ter do & retirar de Lisboa. 


Consta que alguns cavalheiros eleitos pe- 


dirão tambem para ser dispensados de fazer |. 


parto d'aquello centro político, 

O «Jornal do Commercio» combate hoje 
fortemente o governo qm consequencia dos no- 
mes que figuram va lista do contro eleitoral 
govornamontal, 


Foi demittido do lugar de governador civil | 


de Br o sor. Claudio Mesquita da Rosa. 
do Ap cod q 1 para so estabelecerem e viverem na' Eu- 


[POP 
York ao Mouitor declaram terrcinantemente 
- Allegava s. exc.º os mesmvs fundamentos , 


Almeida para não intervir nas eleições pro-. 


A SD SS 


Pre 
O SE na livraria de Jacintho da Silva 
| 


O snr. Pedroso Santa Barbara, distincto 


artista ourives, concluio um lindo cofre de 


prata de fórma oval tendo em um relevo uma 
zesse tomar a sério o governo d'esto paiz | mosca pousando nas fllores e a cercadura, que | 
'édo filagrana do mesmo meta | COM 08.nomes- 


de D. Fernando e D. Maria II, a 

Este lindo presente é offerecido ao simpa- 
thico rei D. Daio 

O enr. Agostinho Rocho, proprietario da 
acreditada fabrica de chapéus, deu, na sua 
quinta nos Olivaes, um banquete aos operarios 
do seu estabelecimento para festejar o dia de 
seu anniversario natalício. 

Eram 139 as pessoas que tomaram parte 
n'aquella singella festa. As mezas foram collo- 
cadas no jardim, onde tocava uma bânda 
de musica composta de operarios da fabrica. 

Comboyos expressos levaram e trouxeram 
os convidados. : 

O «Diario» publica decretos com despa- 
chos antigos do que dei noticia opportuna- 
mente, 

M. 
ici 


EXTERIOR | 


Folhas do Madrid de 24. De França não 
go recebeu o correio. 

VIENNA 23. — Os condes de Eu sahiram 
d'esta capital no dia 11; a 15 devem ter-se em- 
barcado emu Ostende e provavelmente já esta- 
rão em viagem para Hespanha, 


PARIZ 22.— O marquez de Boissy disse | 


no Senado, accidentalmente, pois se tratava 
de outro assumpto, o seguinte sobre o discur- 
so pronunciado em Ajaccio pelo principe Na- 
poleão: . 

«Assim, pois, para todos os estrangeiros 
uma grande hospitabilidado ! Não exceptuou 
os que algumas vezes tem atacado, porque eram 
revolucionarios, 08 polacos, que tanto vão ap- 
plaudir o disturso deploravel, anti-religioso e 
revolucionario que esta manhã nos surprehen- 
deu a todos (agitação), ácerca do qual é de es- 
perar que o. governo se digaará dar explica- 

ões. | 
E O principe que o pronunciou 60 mandata- 
rio o representante do imperador. E' neces- 
sario que o senado, que o paiz inteiro saibam 
se fallou em seu nome ou no do governo; em 
outras palavras, deve saber-so se as declara- 


ções do governo foram annulladas na Cor- | 


sega; seo governo desapprova altamente es- 
sa theoria revolucionaria que acaba de pro- 
clamar-se, é que no caso de ger acceite, com 
isso não sa faria mais do que levantar o es- 
tandarte da insurreição e da guerra civil por 
um principe da casa imperial. (Rumores). | 

O presidente: Não vos affasteis da questão, 
Mr. de Boissy. 

O marquez de Boissy: — Estou n'ella, snr. 
presidente. Nada mais tenho que dizer; pois já 
disse tado o que queria. (Riso).» dy 

PARIZ 23—0 imperador regressará di- 
rectamente a França depois de ter visitado a 
provincia do Constantina xos primeiros dias 
do mez de junho proximo, á 

LONDRES 23. — Tudas as noticias que 
tem circulado relativamente a um attentado 
commettido contra a pessoa do imperador Ma- 
ximiliano não tem fundamento. 

Receberam-se avisos de qne os ricos pro- 
prietarios estabelecidos nos Estados-Unidos 
do Sul se dispunham a vender os seus bens e 


a. 
* PARIZ 24, — Cartas dirigidas do Nova 


que o governo federal não quor favorecer, di- 
recta nem indirectamente, 2s hostilidades con- 
tra uma potencia amiga, como é a França, e 
que nada está mais longe do seu pensamento. 
Na Bolsa de hontem assegurava-se que Jua- 
rez tinha conseguido levantar um empreetimo 
America com condições mais vantajosas do 
que o emittido por Maximiliano na Europa. 
“ TURIM 23. — Tendo-se só prorogado as 


sessões do parlamento, este não se reunirá em 


| Florença, como muitos julgaram; porém será 


dissolvido logo depois que os serviços publi- 
cos estiverem estabelecidos na nova capital, 
convocando-se os collegios eleitoraes no termo 
fixado pela lei, 

VIENNA 23—Mr. de Bach volta a Ro- 
ma, donde tinha sido chamado pelo seu go- 
verno, para dar conta do estado das negocia- 
ções entaboladas entre o Papa e Victor Ma- 


oel. 

BÉRLIM 23—A camara aprovou o tra- 
tado de commercio entre a Prussia e 8 Aus- 
triã por 170 votos contra 95, 


MADRID 27 DE MAIO A'S 10 HORAS E 
. 25M. DA MANHA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
NOVA YORK 17 —Jefferson Davis foi ca- 
pturado perto de Macon com sua familia e o 


seu estado maior, e foram todos mandados 


para Washington. 

Até ao presente nenhum testemunho po- 
gitivo compromette Davis. | 

O ministro francez Montholon apresentou 
as suas credenciaes ao presidente Jôhnson, 
que com elle trocou protestações amigaveis. 
PARIZ 26—A «Patrie» diz que a rainha 
de Hespanha convidara o imperador a atra- 
vessar a Hesptinha; o imperador agradeceu, 
acrescentando que lhe era impossivel acei- 
tar. 


PUBLICAÇÕES INTTERARIAS 
—  ELUCIDARIO 
Viajante no Porto 


FRANCISCO FERREIRA BARBOZA 


UBLICOU-SE este interessante livro, util a to- 
P das as pessoas que desejarem conhecer o que 
ha de mais notavel na BLGUNDA CIDADE DO REINO; O 
necesegrio ao viajanto que, pela primeira vez, visitar 
à CIDADB DO PORTO E SkUS sununnios. N'esta obra se 
encontra uma noticia breve da cipaDE INVICTA; A des- 
crinção dos seus mónumentos c data das fundações 
d'estes; numero e nomo das suas praças, largos, 
ruas, travessas, vicllas é becos; cemiterios; reparti- 
ções publicas; tribunaes; estabelecimentos scientifi- 
cos, commorciaes O fabris, etc, etc. À 
PREÇO... ..c.... pede o dona TOOD: PAM, 
Vende-se no Porto unicamente na livraria de 
Jescintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(1996) 


"& Confederação. 


Dos 


TANOYOS 
— POEMA 
- POR 
Domingos José Gonçalves de Magalhães 
Fr 


ÇO creo. nene renas . 400 5. 
«rua 


do Almada n.º 134, (2092) 


. 


outros mais objectos 
maior preço que for 


- € | € OSE' de Almeida Brandão alfáiato, na 
ESP ECTACULOS J e do pbrreira "Borges 0 23, previne 


Domingo 28 de maio 
SALÃO DO T, DES. JOAO. — Concerto do pia- 


nista A. Soller divioido em duas partes, coadjuvado | 


por especial favor pelos ill.” gnrs. Soares de Meirel- 
les, Sá Noronha, Dabini, Castilho e os jovens Morei- 


ras de Sá.— O programma consta de noticias e car- 


tazes. — A's 9 horas, 
- Domingo 28 de maio 


T. CIRCO — Grande e extraordinaria funcção 
athletica e herculea, dada pelo athleta romano Ra- 
phaelo Scalli. —A's 9 horas, 

2.º feira 29 de mars. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. —- Em bene- 
ficio da actriz Maria Christina e do actor Antonio 
José de Faria —A comedia em 3 actos—SOPHIA 
OU UM APITO DESALVAÇÃO —O entre-acto — 
OS DOUS ASPIRANTES A DEPUTADOS. — Uma 
poesia que recitará a beneficiada, 

O distincto violinista F, S.Noronha, dando mais 
uma prova de philantropia, tocará em obsequio à be- 
neficiada uma das surs mais bonitas producções, ca- 
pricho intilulado— AL! JESUS !—-A's 8e O quartos, 
TT. DAS VARIEDADES — Por justos motivos 
fica transferido para quando se annunciar, o benefi- 
cio passado com data de 28 e 29 do corrente. 


CAP GI ND ST A A Ma e 


— ams 


e 


ANUNCIOS 


ra ms 
Manifestação 
Os senhores que quizerem assignar a mani- 
festsção ao soar. conselheiro Jnunrio 
Correis ds Almeida podem dirigir-se á rua 
dos Inglezes n.º 88, á rus da Alfandega n.º 


7, 1.º andar, á rua deS, João n.º 109, á rua | | 


das Flores n.º 218, á praça de D. Pedro n.º 
28, ou á rua da Bainharia n.º 167. (2137) 


Loanda e Cabo Verde 


governador do Banco Nacional Ultrama- 
* rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 


um agente, devidamente afiançado, para Cabo | | 


Verde. | (2135) 
Grande leilão de objsclos de 
electro-plale 
RUA DOS INGLEZES N.º 56 A 58 
* ESQUINA “DAS CONGOSTAS 
Por intervenção de Jorge Shaw 


A quinta-feira 1.º de junho, pelas 10. e 
*“ meia horas da manhã, haverá leilão de 


serviços de chá, café, caldeiras, colhéres de 


sopa, sobre-meza e chá, garfos, molheiros, 
pratos cobertos, cestas para doce, castiçaes, 
bandejas de differentes qualidades e de cha 
rão,iserviços de chá e café de metal de Britan- | 
nia, mezas de. charão, casacos de borracha e. 
que serão vendidos pelo | 
offerecido. (2128) 


Arrematação | 

O dia 1.º do proximo mez de junho, no: 
c1es de Massarellos e armazem do sar. 
Barboza, earpiateiro, haverá arrematação da 

varias correntes de farro, um bolinete, 


(2120) | 

Curso nocturno de escriptaração 
- Sommercial 

108 —CONGOSTAS 

pára qualquer ramo do commercio, pelos 

“Bystemas em prática; ensina-se escriptura- 


ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 


- 


casa d%s pretendentes, por preço rasoavel. | 


€ (2134) 
MATHOBINHO 


thosinhos se estsbelece um» essa de pas- 
to e café om frente da igreja de Mathosinhos. 
Alli se encontrará bom csfé e todas as brb'- 


res csfés do Porto, vinhos genuinas do Dou- 
roe verde muito bom, etc. Ns casa de nas- 
to haverá igualmente boa comida feits com 
linspeza e aceio,para 0 que ha um bom cosi- 
nheiro. E seu dono o proprietario do c:fé 
Lisbon:nse. (2130) 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 
NA pharmacia da Trindade precisa-se de 
um que tenha ao menos 2 annos de 
- (2124) 
PRECISASE de um rapsz para um arma- 
zem de vinhos: a quem convier fslle na 
rua da Baioharia n.º 65. (2133) 


RMAZEM com vinhos, rguas-ardentes, 
gropigas, licores, azeits e vinagre, 
vende-se por grossoe a retelho na rua do 
Sol n.º 194a 196. | (2131). 


Vinho branço superior 
VENDE-SE na rua do Sol n.º 196. 
| (2132) 


| 
das que se costumam encontrar nos E 


Í* 


muito boa prática. 


Attenção 
LMEIDA & Marques, no largo dos Loyos, 
> receberam um variado sortido de boni- 
tas plumas e flores para chapéus e guarai- 
ções pretas e de cores para vestidos, crpas 


zendas modernas de bonitos gostos que vende 
EEE q860) 


o rm Por] 
leems e varios objectos para navio. | 


“tornam muito recommendaveis pel 


—— | 


nas ditas o do muitss outras obras, p-lo me- 
3 | dos preços que seja possivel. 


URANTE ostres dias de arraial em Ma- |“ - 


- 


GARRAFAS 
“ClydeBottle Work C.º 


PV ENDEM-SE garrafas pretas é brancas de 
V''6, Gemeia e 7480 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. dude in 
* Unica egencia n'esta cidade, rua da Al- 
fsndega n.º 43. “ (1697) 


Aviso ao commercio 
ÂNCISCO José Pereira fornece em Sem 
"“tubal aos vapores que alli concorrerem 


os seus igos e freguezes que recebeu 0 
seu sortimento proprio para a estação. 
: “4 Tide 1 1, | mm (1641) 


RAPHAEL Ferreira da Cunha, rua do Fer- 
»Y reira Borges n.º 1 a 7, tem á venda fa- 


por preços commodos. 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 
os 


Lenços de seda, de linho e gravatas Sar TÃO dá podre pio A banda, o Preço de 
— AO—PRAÇA DA BATALHA-1 [VS E ou Vpioy reis por tonelada 10- 
o O TETE leza de 2:240 lbs. ou 1:015 kilos. 
A! ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO [É prio a vio aviso, estará o carvão embar- 
cado á esperado navio. (1544) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALEMÃS 


- 


DE TODAS AS QUALIDADES 


G. J. SCHNEIDER 


STE estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ba de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos Os mezes de 
França o Inglsterra novo sortimento, O 
preços minimos é maximos são: — lenços | 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e dé cambraia de linho | 
puro, brancos e do côres para homens é 
senhoras, eunáiA 14400 até ALA cas Jd DUE | 
duzia, gravatas de lindos gostos desde Sr Jd = 
até 18900 réis cada uma. ' “(1423) | 130 — Sima do Muro (1984) 


Lustresdecrystal | Praca de Carlos Alberto, 54 e 55 


int sam ultimamente d “STEARINA SUPERIOR 
“ Londres um grande sorti “EMC MAÇOS DE. 4,526 VELLÁS" 


mento de lustres de 1 até 8lu-| | ASdoPhao due qi ova 
mes; ditos de latão dourado e EE pos QUO (0 lás (2046) 


de bronze de 1 até 16 lumes; O CR sa. 
Expermacete virg 


ditos com vellas de porcellana; | 

À e pe de meza e paredo, em 
tr tudo de novos gostos, para gaz = o cobebrtalema ae st ql VELIO 

etroleo o” velias, e tem todas as qualidades DEPORHTO, RUA. DA BELLOMONT 189 

r pertences para 08 mesmos. | pb Sob dig dobaarevos .tom 0 *.07k a BO 


Pa AA | 


(1256) 


Rua dos Iuglezes ns 82 e rua de Santo a OGIVo TE eric Qeitiid Cotas: 
Antonio, 181. | (2116) | Oleo petroléeum 
À * "GAZ LIQUIDO | 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
IM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
bd “de “pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos'depositos do' largo do 
Crema, pr 168.16) gp Sonia do guartol da 
guria unicipal, e rua do D. Macia IL n.º 
29 e 31, em frento do vidraceiro. (565) 


PAPEIS PINTADOS, 
“TRANSPARENTES 


Eua de D. Maria II n.º 26 à 30 
“T. M. Montenegro recebeu um: sorti- 


Depositos de candieiros e gaz 
B, mento completo de papeis para'salss 6 


liquido 
transpareotos para janellas, e-continúa 4| 29 —Rua de D. Maria E— 34 


vender vidraças é crystaes nacionaes e es- 
trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 5 a Sr da paid 
troleo, tudo por preço muito barato. | 15 — Largo do Carmo — 16 
gr Coro or o (4042) | EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
| E STES dous depositos, o ultimo ainda 
Ê. S. Azeve do É montado rig recebido de 
| nglaterra e França grande sortimento de 
RUA DE TRAZ N.º E E ds candieiros de gostos elégantes é alguns ainda 
ABA de receber de França um grande | | 


. Wo - 
E 


o a 1, 
. . 


AS T não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
+& cortimento de caixas para rapé, de tar- | parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
taruga e ds bufslo, dos melhores gostos é Igualmente sortimento dé candieiros nacio- 
lindas pinturas, 9 com o fio na charneira de  naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
prata, pelo que se tornam solídas. * |de 200 réis para cima, chaminés e globos 
Recebeu tambem granda sortimento de de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
cculos 9 lunetes de prata, tartoruga, bufa- para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros todos os mais objectos pertencentos à esta e a 
de crystal pará óculos e lunetas, de todas as illuminações publicas. , (337) 
graduações e de diferentes coros, que se, | FENDE-SE ums jumentinha do 


Tr MESA, 


a boa 
U mA À 
vista, Pentes de Duraio pare par 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cebelto, unbas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systéma, 
e bem sssim molas e-csnos de borracha para 
as mesmas. SE ado 

O anpunciante se encarrega do concerto 


f "4 


ATA EA D+Dio quo precise do Tom? 
este leite, porque a jumentinha foi sempre 
tratada com mico e estimação; rua do Frei- 
xo n.º 455, em Campanhã, pouco antes de 
chegar á sabosria da Boa Vista. (1857) 


ENDE-SE um coupé com algum uso, sen- 
do as molas, eixos e rodas de fabrica in- 
gleza, e vondem-se tambem dous jogos de 
“arreios inglezes, estando um quasi novo. 
. Quem isto pretender comprar dirija-se 
“à rua dos Ioglezes n.º 33, 1.º andar. 
| pais (1995) 
ENDE-SE uma dili- 


gencia nova para 
Tá pessoas, por pre- 


(502) 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 
eos descoberta de louzas em bruto ' 

foi recentemente encontrada em Vallon-, 

go, pelo abaixo assignado, o qual edifico 
um vapor e mais machinismo, e preparo 
uma grande quantidade, variando de 2 a 2 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se e pira Re 
de qualquer tamanho e cullocal-as nos telha - 
o do 15200 até 25000 o 
na 


s 


ço comodo. ara ver na cíficina de pin. 
tura do sur. Bock, rua de Camões, e para 
tractar na rus de Germalda n.º 17. (2052) 

VrSuao um phaeton em 

* bom uso. Póde ser Lira= 

do-por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 
EO IA Toa ge UN) 


GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 
RUA DOS INGLEZES — 73 

sodomoa 06 esbomretai nos, * (1999) 


VENDA 


e VENDE-SE a quinta e preso de 
EA S. Bartholomeu de Evora, fre- 
=» guezia e concelho de Santo Thyrso, 
cuja propriedada está situada junto ao rio 
de Ave o nas proximidades da ponte da La- 
gonciaha ; é fertil em sguas, matto é arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- 
mento em-fóros impostos no tetreno do 


cada 100 palmos superficiaes. Os preços 
regulados cóbforme o tamanho e qualidade 
As amostras das louzas podem ser vista 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua d 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já-postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas 808 comprado- 
res, assi) como as direcções do uso para. a 
collocação das mesmas. ja tiga 
Grandes louzas para lageados, serrada 
e aplainadas, postas no chão para ajustar e! 
qualguer sitio. tras 
Cada louza é marcada, e as grossura 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme fo 
ordenado. | gas na 
Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual. 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaço 
de louza em bruto serão dados gratis aos 
fregucaes. 
Para uma casa que 


s 


preciso de 1:400 arroba 

de louzas seriam necessarias 2:800 arroba de 

telhas de barro secco. | 

As telhas de barro augmentam 100 p. c. 

da peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. - 

E' o augmento ER peso que faz estragar 

a madeira debaixo do peso das telhas. | 

O proprietario, Nicholas Ennor. 

(IBM 


Preparo de tecidos mixtos 

RANCISCO da Silva Ferreira, va rua do 

Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
coma maior perfeição. 

Esta macbina é dos systemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. 

Preços commodos. (1897) 


VEN DEM-SE duas moradas de casss na rua 
é do Poço das Patas cm Os n.º! 12'a 18 
B, com a frente pintada de verde. As casas 
são novas é leem dous andares, quintal e 
agua de poço; o dominio é de 40, é tem de 
so fazer a venda d'estas casas até ao fim do 
mez, o mais tardor. Quem as quizer comprar 
(1997) 


pelatots para senhora, pentes dourados, re- 
des enfeitadas, leques e muites qutras.quin- 
quilherias que vende por preços commodos, 
o stearina a 160 réis o messo. (2138) 


FOGÃO 


BH em casa do serralheiro Manoel José 
Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 39, no 
Porto, um em bom estado para carvão de pe- 
dra e choça, que ss vende. (2136) 


GELO PURO 


QENDI=O Entre-Quintas n.º 2, 
(1526) 


Rua das Flores n.º 454 59 
J* despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fszendes de verêu, recebendo dire- 
ctamente de Pariz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 
(1396) 


7 Sam NA poe Goro Cit 


[slle na mesma rua n.º 66. 
ENDE-SE uma casa nã maca Vellu- 
| do n.º9 ait. Ajusta- 
ner n.º 135. 


PE a vão n.º 76 o 73 vendem-se 
alenternas para carruagens, papel do lixa 
“ . 4 e. ! + Pp 1 TES 
pinceis para pintor, facas € palhinha para 
carros, etc. (1783) 


Es 


(201 


o na rua ESA | 


praso contiguo à mesma propriodade, ex- 
cedendo à seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existo ain- 
da por sub-emprasor uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se. livre é 
ellodial. | 

Para esclarecimentos em Santo Tbyrso 
o sar. Antonio José de Souza Azevedo, é 
westa cidade, rua do Almada n.º a 


* 


. 


Ed 
s 


1890) 


Venda de quinta, 

NY ENDE-SE a quinta do Pásso, em Fontel- 
é las, perto da Regoa, qua se compõe de 
casa de habitação 6 para Casairos, com seu 
grande armazem 6 1aBAr VinDOR CARO 
com grande abundencia de agua, olival e 
mstto: pora tractar rua de Santa apoia 
n.º 259, | aprsiapadobsa 61771) 


ENDEM-SE dous terrenos de casfis na rua 
do Rosario: quem os pretender fallo na 
mesma rua n.º 69. | (2068) 


ei es 
NPENDEM-SE na Bergada umas terres, que' 
constam de campos, tapadas e leiras de 
matto, bem como devezas: quem as pro- 
tender comprar, juntas ou separadas, falle 
to mesmo lugar (estrada do Lisboa), fre= 
guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
0 medico 'Manvel de Magalhães Lima, o qual 
lhe facilita o pagamento. (1797) 


* 


CORRECT A SS PR EO ER 
MILLA Rosa de Jesus e Francisco Marques 
Nogueira agradecem por este meio ato- 
dus as pessons que se digaoaram assistir ao 
Desponso de sepultura que por alma de seu 
esposo e genro o sor. Antonio de Gouveia Pi- 
menta Junior, teve lugar na igreja da Graça, 
na noute de 23 do corrente, e a todos protes- 
tam o seu Pterno reconhecimento. (2101) 
RE. 


Reunião eleitoral 

SEGUNDA-FEIRA 29 do corrente, pelas 8 

horas da noute, haverá na rua Chã, em 
cnsa do cidadão Manoel José de Souza, uma 
reunião dos eleitores que apoiam a candi- 
daturs, pelo circulo da Sé, do sor. dr. Custa- 
dio José Vieira, sendo por tanto convidados 
por este anpuncio a comparecerem alli os 


cavalheiros que apoism a mesma candi- 
datura. (2127) 


O dia 29, pelas 11 horas, no caos da alfan- 
dega, ha-de vender-se, pouco mais ou me- 
nos, oito pipas de carvão inglez, com avaria, 
vindo no navio «Cecilia», que se acha em duas 
barcas. | (2126) 


TRA senhora viuva, bem educada e pren- 
? daria, offerece-se para governanta de 
uma cesa ou para ensinar algumas meninas: 
quem quizer utilisar-so dos seus serviços, 
fallo na rua do Bomjardim n.º 409, 1.º sn- 
dar. ,.s | (2119) 


Segundo escriptorio de agencia 
para arrumação de criados e 
crladas | 


NNA Roza de Oliveira, moradora na rua 
do Almada n.º 299, competentemente 
auf.horisada pelas authoridades civis, inculca 
criados e criadas, na comformidade do edital 
de s. exc.* o snr. governador civil de 27 de 
março ultimo, por isso previne a todos os seus 
numerosos freguezes, que se compremette a 
continuar a dar criados e criadas pelo preço 
de 160 réis. |, (2125) 


! LUGA-SE um escriptorio 
e primeiro andar da casa 
n.º 15 da rua do Matadouro. (2118) 


Commissão de soccorros para as 
vinvas e orphãos das victimas 
do exercito brazileiro napresente 
guerra 


RºSAsE a todas as pessoas que quizerem 
-associar seu mome a esta acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 
vo de irmãos, a graça de enviar seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
commissão. * a 
Porto, 19 de maio de 1865. 

Visconde de Pereira Machado 

Visconde da Trindade ns 

Barão de Nova Cintra 

Francisco Punto Bessa 

José Pereira de Lowreiro. 


(1979) 


“Editos de 60 dias 


PELO Tribunal do Cummercio d'esta cida- 
de do Porto e cartorio do escrivão Mas- 
csrenhas, correm editus de 60 dias, a contar 
do dis 20 do corrente, a chamar José Porei- 
ra Rabello, natural da Regoa o ausente em 
parte incerta, para fallar á seção commercial 
que contra o mesmo e outros, tambem da 
Reroi im José 1e souza € 


promovem Jusaqu 


LIRA do ld Na 1: nd 


(2089) - 
? instancia de Manoel da Silva e mulher 
Anna Pereira, do lugar do Loureiro de 
Baixo, freguezia de Grijó, concelho de Gaya, 
estão correndo editos.com o praso de triata 
dias a contar de 15 de maio corrente, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que so julgue 
com direito á herança de seu filho Antonio 
José Pereira da Silva, fallecido na provincia 
da Santos, imperio do Brazil, pera que den- 
tro do dito praso venham allegar o seu direi- 
to que tiver aos autos dê justificação e habi- 


litação ao cartorio do escrivão Silva Gni- |. 


marães, do juizo da 3.º vara, d'esta cidade, 
sob pena de lançamento e revelia. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(2109) 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 
TRENDO a direcção d'esta companhia dado 

cumprimento à disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido com o que marca o n.º 4 
do artigo 21.º, vão por isso ser postas em 
praça as snas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.º 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção é por intermedio do corretor d'esta 
praça o snr. Antonio Elias Urpia, o que se 
a publico para conhecimento dos interessa- 

08. : +, 
Porto, 15 de maio de 1865. 
- Osdirectores, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimardes 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(1935) 


EM additamento a este annuncio, declara-se 
que no dia 30 do corrente mez. pelo meio' 
dia, se arrematarão 11 acções da mesma com- 
panhia perante a sua direcção, por fallecimen- 
to dos accionistas os snrs. D. Maria Mathilde 
Corrêa Leite, Cosme Martins da” Cruz, José 
Durães Sampaio e Francisco José de Souza 
Pereira, em virtude do que determina o artigo 
23 do estatuto. (2064) 


Arrematação de “propriedade de 


lavoura 


Ficou transferida para o dia 2 de junho 
das 9 para as 10hhoras, no palacio da jus- 
tiça, em S. João Novo, a arrematação da pro- 
priedade de lavoura, sita ns rua que do Serio 
vai para o Matadouro, pertencente a João 
Luiz Carvalhido, a qual consta de uma casa 
terrea, grande terreno lavradio com 12 chãos 
de frente, arvores de fructa, dous poços de 
excellente agua e uma tapada proxima com 
uma pedreira de magnifica pedra, tudo o que 
paga á exc.=* camara somente 400 réis de 
fôro. | 

Para esclarecimentos falla-se na rua de 
Cedofeita n.º 213. (2104) 


QSE” Moreira da Silva, no botequim da, 
Porta de Carros;tem em seu poder algu-. 
mas cartas vindas do Brazil, que tem aberto ' 


-|da manhã até ás 5 da tarde. 


Banco Nacional Diligencia entre o Por 


Ultramarino 
Dº ordem do exc.”º sor. vice-presidente 
da assemblea geral, e em conformidade 
com o artigo 77 $ 3.º dos estatutos, é con- 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal ná cidade de Loanda. 
“Lisboa, 19 de maio da 1865. 
: “O secretario, 
Frederico Biester Jumor. 
j (1961) 


Alfandega do Porto 


La ARREMNATAÇÃO 

Nº dia 29 do corrente mez, pelas 10 horas. 
da manhã, na casa da alfandega desta 
cidade, se ha-de procedor 4 arrematação do 2 
retalhos de panno e outros objectos que serão 
presentes no acto da arrematação. E em se- 
guida na estação do caes novo em Massarellos 
se procederá tambem à arrematação de 6 cai- 
xas com assucar e duas barricas, sendo uma 

com café moido e outra com assucar. 
Alfandega do Porto, 22 de maio de 1865. 

Servindo de escrivão, 
Joaquim da Silva. 
[2113] 


Trigo Dbaratissimo 


ELAS 11 horas do dia 30 do corrente 
maio, no srmazem com entrada pela rua 

da Fonte Taurina n.º 22, se ha-de proceder 
á arromstação de 3:000 slqueires de trigo 
das ilhas, em lotes de 300 alqueires a pre- 
ço de 375 réis cada alqueire, qumo consta 


dos sutos de acção que Manoel Vicente |: 


Araujo Lima move aos herdeiros de Do- 

mingos Lopes Guimarães; escrivão o do Tri- 
bunsl do Commercio — Lessa. 

O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. . 

À (2028) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 
Sa Mo. 245 j 


A NNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,0nde pó- 


de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhãsaté ás 4 da tarde.. (785) 


Photographia Central 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


TPIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 7 horas 


(562) 


M r STUART, artista de retratos, mudou 
* “do hotel Inglez para o hotel Lisbonen- 


se, na rua do Sá da Bandeira, aonde póde ser 
procurado. (2079) 


O melhor methodo de escrever bem 


/ 


ne (2076) 
H VENDO-SE despedido o capellão que ce- 

lebrava a missa da uma hora, na igreja 
da Santissima Trindade, fica por emquento 
suspensa a mesma missa, entretanto que não 


houver -capellão que so encarregue dea ce- 
lebrar. (2094) 


E algum sacerdote se quizer encarregar de, 


cel-brar a missa da uma hora na igreja ds 
Santissima Trindade, queira fallar na secre- 
taria da mesma igreja, ou na rua do Almada 
n.º 482. (2095) 


Lythographia 

ATA officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 

sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 

mento vende-se uma imprensa em bom uso, 

montada a trabalhar. (1898) 


Antonio José da Costa Guimarães 


TRAZ sciente ao publico, seus amigos e fre- 
“guezes, que Clemente PintgRibeiro dei- 

tou de ser sou caixtiro desde 10 do corrente 

mez de meio, (2049) 


pERDEU-SE uma pulseira de cabello, figu- 
rando uma cobra, com a cabeça e cauda 
de ouro, desde a rua da Saudado até á rua 
dos Açougues: quem a achasse e a queira 
entregar em Cima do Muro n.º 85 receberá 
alviçaras. e [2112] 


E tea perdesse alguma pequena quantia de 
dinheiro em ouroe prata, dirija-se á rua 
de S.João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando signaes certos. (2115) 


JOÃO da 
É, Rocha 
om Lamas an- 
nuncia a to- 
« dos os seus 


A “ 
AA É 4 
o A 


SI sea 469) 


ras da tarde e de Amarante ás 4 horas da tar- 
de. Os bilhetes no Porto vendem-se no mesmo 
escriptorio, rua de Santo Ildefonso n.º 4. A 
estação em Penafiel é em casa do annunciante, 
rua Formosa n.º 3; na Lixa em casa do sor. 
Manoel Alves; em Amarante em casa do sor. 
Cruz e Magalhães. Tambem tem carros para 
fretar. O annunciante,tendo a sua corrida bem 
montada, com as mudas necessarias, espera 
a concorrencia de todos os seus amigos e fre- 
guezes. (2084) 


Aviso ao publico 

A SUSTO da Silva, alquilador, na rua de 

Entre-Psredes, participa aos seus ami- 
gos e freguezes que tem no seu estabeleci- 
mento coupés e csleches montados com boas 
parelhas e char-à-bancs para fretar, tento 
para a cidade como para fóra da terra, e tudo 
por preço commodo, e juntamente continúa 
com as corridas da Batalha pera o caminho 


de ferro. (2077) 


ENDE-SE uma boa imprensa, sonde se 
imprimia o jornal « Vimaranense»: quem 


NTONIO Vieira 
de Souza faz 
publico aos seus ami- 


gos e freguezes que continúa com a sua dili. 
gencia diaria entre o Porto, Penafiel, Lixa 
e Amarante. Os bilhetes no Porto vendem-se 
na rua de Santo Ildefonso n.º 38, no hotel 
da Estrella do Norte; na Lixa, no largo da 
Feira, em casa do snr. Bernardino Pinto de 
Queiroz; em Amarante, em casa 
mingos Martins da Silva Fortes. O annun- 


ciante freta carros para qualquer familia, do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


tanto no Porto com em Amarante, por pre- 
ços commodos, e promette servir o melhor 
possivel. | | 

A diligencia sahe do Porto ás 5 horas da 
tarde, do 1.º de junho em diante, e de Ama- 
rante ás 5 horas da tarde. (2096) 


Chancellaria consular 
de Hespanha 


Rua das Taipas nº 709 


(1988) 


Café internacional 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 1 
ABRIU SE QUINTA-FEIRA 2D DE MAIO 
ESTE estabelecimento acharão tudo O 
que pertence a um café bem servido, é 


espera merecer a attonção do respeitavel pu-: 
blico. (2075) 


“Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


7% — Rua do Trlumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


je proprintação d'este novo estabelecimento, 
accedendo so pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 


oc Amarante; LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


- 


SEDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


do snr. Do- | cos e companhias. 


Toma e sacca letras e dá cartas do credito sobre as praças principaes da Europa 'e 
(441) 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 


! DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGIC 


Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para WK 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO' do 
Dr. de JONGH, da Haya, à tolas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Fuculdades, Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. | k 

Este Oleo contêm todos os principios medicinacs os mais acivos e essenciaes em muito maior abundancia 


doque outra especie qualquer. : ss : 
- Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoNGH, a primeira autoridade na 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. do ; 
l Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos olcos d'esta classe, 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
sá se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE Jonam, c a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, E C» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 


PSP UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 


Depositos — no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79 ; 
Ferras, largo do Castello, e emBraga, na dos Orphãos, de Retina & Guimarães. 


NOVIDADE MUSICAL (149, Cimado Muro, 1º 
INSTRUMENTOS DE MUSICA ADÃO Dickson recebeu um grande sorti- 


mpuDo o que ha de mais moderno n'este mento do seguinte que vende pelos mais 


genero e das mais acreditadas fabricas, baixos preços po Biveis : 
tanto para musicas marciaes como orches- Corveja branca ingleza de Bass e Allsopps 


em Coimbra, na de 
(1711) 


Dita preta ingleza de Guiness. 


Cima do Muro, 190 


GUNSINA -SE na rua do Pinheiro n.º So,das |" 


Para quem quizer tambem ba bom cham- | tras, acaba de chegar de Pariz e vende-se no 
pagne, que será pago parcicularmente. Não | armazem de pisnos é musica de J. F. Arroio, 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- | rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 


mento, como o recreio do jardim e lindissi- (2033) 
mas vistas que de toda a parte se offerecem| -——— > 11 140 [147 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos Xarope de phellandrio composto, 


numerosos freguezes. 
N'ºeste estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 


nos hospitaes de Lisboa e pélo conselho 

Hotel Estrella do Norte medico do Porto, bem como na clinica dos 
Rua de Entre Paredes n..ºº 55461 com en- | Principaes facultativos da capital e das pro- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 | Vincias, como se vê pelos documentos que 


E a acompanham cada frasco.  - 
ESTE antigo estabelecimento, que acaba | Tiste xarope é de reconhecida utilidado 


de mudar ao largo da Batatha para as contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ruas mencionadss, por na mesma Dão Ler ses convulsas ou de. qualquer outra natureza, 
capacidade precisa para OS seus numerosos « todas as mais doenças do peito. 
fr-guezes, hojê acha-se montado com toda Deposito geral no Portó na pharmacia do 
a decencia é aceio possivel, a fim de poder | nr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
satisfazer a todos os snrs. visjantes, tendo | 19 n.º 61 a 65, onde os snrs. pbarmaceuticos 
commodos desde o preço mais diminuto, podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


até ao mais elevado n'este gensro. (1073) "que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
| macia do enr. Bernardo de Oliveira Ramos, 


. otel Estephania | rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do snr. 


O proprietario d'este hotel,em Lesso, avisa Custodio José de Passos, Praça de D.Pedro 
NY àos seus respeitaveis amigos e freguezes n.º 113. - 
que nos dias da festividade do Senhor de! . Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Mathosinhos estará prevenido com jentares, Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 

do meio dia até ás 6 horas da t rde, servin- (350) 
do-os com aceio 6 limpeza,como costuma, 


| 205% | Pomada do dr. Queiroz 
Nova hospedaria nas Caldas de Reis ão 40 amnos; para corar iupigen 


e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na phermacia do sor. 
F. 'B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.ºº 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Roses, 
rua deS. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2 


Vizela 

DEDRO Porto previne o respeitavel publico 

que ecaba de estabelecer um hotel nas 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jardim, cuja 
casa está bem situada por asstar proxima aos 
banhos, a qual tem quartos para alugar elf. 
tambem meza redonda,e faz comida para par-i ARE 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus À Brteita 
serviços muito o obsequiará. (1601) | 


Viuva Pinheiro 


+: rs 


— — 


| PHARMACEBUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bovrhon-Viliencanve. 


M ( : Nos casos de blonorrbagias uretrosas ou gonorrheas, 
EM Santa Catharina, 119, tem muito bons e mesmo leucorrhcas, 150 confeitos do Cubebina de | 
quartos para hospedes — COM comida ou LABELONTYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, suflicientes são 


para uma cura radical (extracto do relatorio feito na Gu- ? 


sem ella, . (1896) seta dos Hospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr De-. 
E oo, io pa RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
" dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- E 
Trasnasse de um crande hotel | faixa, esiomuio fecisis mac q 
Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- = 
dd 


LIO D'ANDRADE, o na pharmacia do Vbôpital St-Antoluo, 


Depos lo das verdadeiras aguas de 
Verim, de Entre-os-R'os,do &e- 


rez e de Bem-saude. 


ESTAS excellentes aguas, colhidas nas suas 
proprias localidades, já se acbam á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º Gl a 65, onde 
os snrs. pharmacouticos, querendo, se podem 
sortir, 


Para chás e reuniões 


ISCOUTO e bolrcha de muitas e varias 
qualidades a 120 réis, e quem lovar de 
918grammas para cima 110 réis. (1332) 


no Porto 


PºÊ falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia. dl 
A quem convier esta ntil negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., á administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


Traspasse de estabelecimento 


RASPASSA-SE um magnifico, antigo e 

muito acreditado estabelecimento, na rua 
do Freixo, em Campanhã, n.ºº 15 a 27, com 
loja de peso, srmszem de sal muito afregue- 
zado e boa casa para viver, tendo um pe- 
queno quintal ajardinado, que divide as 
duas estradas. | 

A quem convier e se achar habilitado di- 
rija-se ao mesmo estebelec;meunto para tras, 
tar com o annunciante, ou póde fellar na 
rua deS. Jcão n.º 58, para ser encaminhado 
so dito estabelecimento. (2050) 


Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. (1333) 


JRARINHAS finas prra doceires o usos do- 
mesticos; de 1836 grammes para cima 5 
p. c. de desconto no preço. 

121 — Santa Catharina — 121 


36, vende e compra acções dos diferentes À (1334) 
B . J q ss . . 3 é : g À á ' 
de ascentamento é conbons. (1401) | MOPANgOS para Lisboa e todas as 


Vinho de Champagne provincias 


VENDIA na rga das Flores n.º 29, 
(1842) 


Vinho do Porto tinto e. 


“velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


José Cidade Silva, proximo á estação 
de Villa Nova de Gaya, venda da companhia, 
o qual se encarrega do despacho 0 os ramet- 
t3 80 seu destino. aid 

O mesmo tem para vender 40 duzias de 
' madeira de castanho, sendo camboles, cou- 
“Çoeiras, taboas, penazios e travessas. 


(1967) 


| XTENDEM-SE dous terrenos contiguos, um 
, 5 

- * d'elles faz frente para a praça e pars à no-| 
va rua projectada,sitos no circo da Luz,em 8. 


QQ sordoeiro José Vieira Duurto Coelho, 
morador na rua do Costa Cabral, á di- 


ÃO detrigo menipulado, á moda de Lis- e 


UEM os quizer comprar folla comi Manoel | Cedar as 


Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 


Conservas e molhos detodasasqualidades. 
Mostarda em latas e vidros, vinagre de 


Lisboa. ro 
Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 
ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 
de fumo. 

Café moido em latas, ervilha secca para 
sopa. 

Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
de Nantes. 

Queijo inglez Chester e outras qualidades. 

Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old Thom. 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
deza. 

Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras - 
quino de Lara, 

Caixinhas com seidlitz inglezas oc muitas 
mais miudezas, 

Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão. (1951) 


ar 
ALGODAO 
EM a rua da Alegria n.º 269 vende-se algo- 


dão torcido e em fio de todos os numeros 


e pelos preços seguintes: — em fio, de n.º 3 


até 12, por 459 grammas (1 arratel antigo) 
300 réis, branqueado 320 réis; dito torcido 


340, branqueado 360; azul e brancg 400, | 


azul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, 
assim como de crochet de todas as grossuras 
que se pretenda, por ter todas as machinas 
proprias para tal fim. Encarrega-se de qual- 
quer encoramenda.. (2023) 


Estabelecimento de serralheria 


DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 


Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 
da Victoria n.º 59, «em frente da rua do 
Ferraz. | 

RO seu estabelecimento se fazem fopões, 

grades etodos os objectos pertencentes 

a serralheria, assim como moinhos de café 

de preço de 15500 réis para cima; premiados 

na Exposição Industrial do Porto de 1861. 

(1826) 


“Armas para caça de um € dous 


-Cálos 
à de Azevedo Martins 


acaba de receber um rico 
y o variado sortimento, que 
Eis vende por preços muito com - 
modos 


| | Rua do Almada n.º 24 o 28, 
| mem rar: 


WAR; 


RASA 
TIROS 


Companhia Lusitania, 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 


LISBOA 
Ei O vapor— LISBOA, 
e — commandante E. €, 
da Silva, sabirá do Ha- 

» — vrepara Lisboa no dia 
Empossmteos J2 de cada mez e de 
msm sAt Lisboa para o Havre 


Loo 


'no dia 30 de cada mez. 
Agentes n'aquelle porto Febr & C* As fazen- 
das. com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
| tania. 
(*») 


A. Miller & Cu, agentes no Porto. 
Dublin, Belfast 


- pera-se por estes dias 
para gahir logo depois 
para os portos acima 


mencionados. E 
Para carga € passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar 
(1927) 


rpool. 


Eq O novo e excellente 

vapor inglez — DOU 

RO—., capitão William 

| Loudon, sabirá com 
nnitaiteo : “brevidade. 

* Consignatarios Fº. Chamiço, Filho & Silva, a 


(1943) | 


Londres 


am" O vapor inglez — 
4 Nise BETA,— commandan- 


te R. Kavanaugh, a sa- 
hir no dia 5 de junho, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 

Mathias Feuerbeerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (2004) 


Euil 


O navio inglez —. PRINCESS 
ria ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
Rs brevidade. ) 


Bristol -& Gloster . 
soe APRE A O navio inglez da carreira — 


ALARM — gahir 
'* dade, 


com a maior brevi- 


MASSA (869) 

Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
1 A. miller & O.*, rua dos Inglozes n.º 
73. 


"Hamburgo 


o RE O navio — FORTUNATO—, ca- 
th42Fm pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
CER ERG Consignatarios F. Chamiço, Filho 
; mm & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1789) 


Londres 


nd O brigue inglez— TEMPERAN- 

Mitra CE STAR-, classificado no Loyds e 

e ? de 136 toneladas, capitão H. Mjek. 
(1744) 


penhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


s 
vês 
nd 


A escuna noruegueza — T. STA- 
PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 
brevidade. 


Stockholm 


O brigue sueco—JOHNNY—, ca- 
E pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
; sabir com muita brevidade tendo a 


maior parte da carga engajada. 
(1649) 


(1648) 


Para carga tracta-ge com o consignatario 
Garlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. : 


RIO DE JANEIRO 
Acha-se prempta a seguir viagem a 
Bim barca — JOVEN ERMELINDA —, 
:P Roga-se sos snrs. passageiros o favor 
eus de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagens, € aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º: 54 e b5. (1362 


- Lisboa 


dE O hiate — FELISMINO, — gahe 
e com brevidade: quem no mesmo qui- 
” zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes Lima & C,º, em Cima do 
- (2121) 


Setubal 


O hiate - BOMFIM DE SETU- 

a BAL —, sabirá imperterivelmente, 

245” dando o mar e tempo lugar, no dia 2 

aires tom de junho: quem no mesmo quizer car- 

regar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 155. (2122) 


Lisboa 


O hinte—RAPIDO —,a sabir com 
& brevidade: quem no mesmo quizer car- 
Te emos” regar dirija-se aos despachantes Go- 
cometas mes Lima & C.*, em Cima do Muro n.º 
155. (2123) 


Lisboa 


O hiate—CONSTANTE—: quem 
& wifi no mesmo quizer carregar dirija-se 
Sa gos despachantes Gomes Lima & C., 


Ena AA 
MENTE (2124) 


=. em Cima do Muro n.º 155. 


Rio de Janeiro 


A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 
*& tão Pedro José da Roza, sabe com mui- 
* ta brevidade; recebo carga e conduz 
passageiros que se justa com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 
(1974) 


Rio de Janeiro 

A galera — NOVA FAMA —, 
| Este excellente navio tem de seguir 
” com brevidade; por isso recommenda- 
aniirêes som todos og snrs. que quizerem tomar 
paseagem para o dito porto que não péream & occa- 
sião de aproveitar os bellos c espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1 * e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes. = ; ) 

Tracta-so com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Precisa-se de um snr. facultativo. + (1716) 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


+ Vai sahir sem demora a barca— 
réBnio DESPIQUE 2º—, capitão Faustino 
dead João de Carvalho. Recebe carga para 


Muro nº 155. 


as Pa 
SEARA 


ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — EUROPA —ca- 

& pitão Pires, vai sahir com fnuita bre- 
Pa sena vidade. Este excellente navio torna- 
ip nisi go recommendavel pelo bom tractá- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
toa para os snrs. passageiros tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 


(1193) 
Maranhão 


A barca — ALFREDO —. capitão 
José Gonçalves Maia. 

Este navio sahirá com toda a bre- 
meneame vidade: para carga c passageiros tra- 
eta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 


nº68e 70 (182) 
Bahia 


A sabir com brevidade a nova bar- 
à ca-MARIA & AMELIA—: quem ua 
* mesma quizer carregar ou ir de passa- 
db gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manocl Gualberto Soareg, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1937) 


Pernambuco 
: jo 
Vai sabir com muita brevidade a 
á mui veleira barca—-SYMPATHIS —: 
Mr aa para carga e passageiros tracta-se 
amp com Manoel Gualberto Soaree, rus doa 
Bellomonte nº 77. (1545) 


João da Foz: quem os pretender falle ns rua 
Cha n.º 46, com José Teixeira dos Santos, 


: », 106 P 
(2016) i rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


por engano, por virem dirigidas om seu no- a pretender fall com o sur. Manoel Antonio | reita, fóra da barreira da Aguardente, vende 
me : a quem pertencerem póde procural-as. de Almeida, rua da Madragõa, em Guima- vinho do mais superior de Basto e petiscos,e 
- (2086) rães. (2069) tem um bom retiro para recreio. [3106] 


| quem se deve dirigir quem quizer esrregar ou ir 
assagem, assim como ao sor. Carlos Coverley | 
(2110, | 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


* 


“ 


